
r 

\ 
\ 

DESCRIPÇÃO DE ATAQUES EM YPRES COM EMPREGO DE GAZES, ILLUSTRADA 

Um Jornal Ideal. 
Circula~ão na Europa e em todos· 

os Estados do Brazil. O Espelho Um fiel " Espelho." 
Se"ico especial de photograpbos 
do~. Daily Mirror." Londres. 

Numero 8. (BRAZll, ' PRllCO •OO REIS.) Londres, Julho de 1915. (DRAZ IL' PREÇO 400 REIS.) Jornal Illustrado. 

UM FAMOSO REGÍMENTO E UM VALOROSO ATAQUE 

l:m glorioso combate dado pelo regimento "London Scottish." o qual briJhará na historia. pelo heroism.o com que se bateu, salvando .uma critica. situação. 

A ESQUADRA AEREA DA ITALIA PROMPTA PARA SERVIR A NACÃO , 

A photographia mostra um hydrop1ano deslisando sobre a agua, antes de se elevai· na bahia de Napoles. O seu porto 6 um centro ele avia(àO e demonstra actualmente enorme 
actividade. Affirmam•1\0S que a csquadrak acrca da ltalia possue 300 aeroplanos e 20 dirigíveis. 



Pngi.no. 2 O ESPELTIO. 

A IMMOREDOURA ITALIA 

Um glorioso povo que se ergue -para punir uma nacao , cnmmosa 

Auxilio ao Direito para vencer a Força brutal 

De toda~ u prophecias incxactas que foram 1 Os italmn06 llO\'amente provaram ser uma •pacifica. conquista ' da ltalia, e cm 
prodam::uhti desde Julho do anno passado, 'bon~ ruro~' e por isso, os fracassos mais trinta ann0& a ligaria ao seu Impcrio 
a que part-.;c mais extrav3f,ante, no mommto ru,"108. cm vc.t de ~friarem o seu animo. tive· por tacs laços commerciaes. financeiros e 

:~~t~~Oc~'(Í;_.~p,1g~mn:u~ ~~~~a~~ rar.0e.'<:i~;:•~~~:S o ae~~~ c:~~dia mi ~:·AIG~~ç~.::-!~da:.nsformar a 
pa.1" e lhe conhtcrm a alma. às vezes sombna do1, p.ut1~tos dr igual força : neutrahstas e Se a 1 tah~ 16 nv~ consultado M:us 
prla md1tlcrt'nça e materialismo, pori-m mtcn.·enc10n11ttM .D1$J>utavam entre mtctt<L.,.. commerci.ae-s e materiaes. tena 
Jam:tl\ atnon:l(1da e sempre prompta a ser si. nu na., pubhc:a~. a suprcmac.a, certamente se reunido á astuta potencia 
mftammad., com extraordmaria vagor no e b t1pin1ór;:.ol davttgiam ao dasc,nmmar germamca Entretanto. si bem que os 
momento propicao. protestaram durante 

1 
a quMn Jl('rtmo.a a m.aiona _da allcm.,ea fi~~~m stntlr a sua presc~ça 

me"1 contra 8ttl'lelbante epignunma e.amara. Healm'"Ote •. ao leader do ~do emtodaaltahaef05$t11lparaella,eccnoauca-
Qurm conheitC91C ess.l aftiva nação. teria neutnh"t.' S1.'t'.nor C1obtti, era attribuado mente. de maxima importancia. eram t.x· 

:u:::;!~r a"·,~t:::r:ee \ueA~:!~C::fc:cz! ~am~•:n:~~~~,~=ma~~da q:_~~ºu"~ ::~t~m!'1~rãªd~rci~i~~i:; !:'11:C::~ 
l~""-'' dtL \'ete& "'encedoras. E agora, ella Governo quf' ouzas:se desobedecer a.\ &uM prCM!nça. no pa1z: concorreu mais ~ra a 
collocou~~ ao lado, não de um vencedor orden!I_ l>rophetL\avam que a JtaJia não neutralidade ou para a guerra. O seu 
mM de ~u~ amigos necessitados E' o tomann. p.uu.- no confl.icto europeo. e confesso constanto contacto com o povo só os tomava 
mt".'lll'IO e!oip1t1to ttmla:r. que em 1848 inshgou que 1gualment<' mantinha a 1nesma opinião. cada ''U mai'i odiados. Os laços que a 
os c1dadõ~ dr M11lo a se arrojarem contra 'r.<:ini.t que M' nllo entras.se na guerra, sccnas lign"om a Allemanha eram tão apertados 
'" fotça'i íl\l!ttriae.u. sem a. ~cnor P,tC-- viul~nt.a~ e pt-'~1gos..'1s divisões se succedc~i~m 'IUC:. pouco a llQUCO, enfraqueceram e se 
o<~cupac;llo do RUCCC':'-'JO; <> es~rito man::;.do ~·~ (J\inara. dc1~ando·a á Jnereê da oppos1çuo. pag!r~~\1>nnRioni.,tas e irrtdttllíslas italianos, 
~~~~~u~:;~;m~0"ª ~~~~~8~e : re]:~i~~Íum~ ~~.,~''cic~0~u~~~~:~ ri~~~a~a~~o~1:~!~~ os campeõe~ dtl tradição do ""'"Kimtnto, 
"Qm•m t:omhate pela liberdade e pela nas ru,1,. ,\,•mmmm um caracter intcn~"l· <lilcm que ai a. ltalia não rompesse com 
patna, pódt" n!lo cootar os inimigos." Foi mente rcvoluc.·10nano e com propensões aAllcmanha, pauarl..1., politicae comroercial· 
cxactamente tp1ando a derTota ru5$3 na para o 1.ulo da. guerra, seus adeptos em mentt; a ecr sua escrava e perderia a sua 
Gahc1~. empalhdt.'(:1.1. as faces de m\nt~ que nurncrn fOll'ltfcravel crescendo e mais &e propria alma. O verdadeiro caracter 
rcpro\~L\\lm a ''e-itação e applaudi3m o a\'otumando a cada momento 1talmno 1: antipoda ao do aUemão 
Ai'fóJQ, ciue a população italiana e:rgucu-c:.e Ftnfllm~ue, procedendo com lou,·avcl Dade a c-riação da desfonne Triplke 
<:Of1\ 1ntmta (una. revolucionaria e cx.ig1u patnotumo. Satnor G1ohtti retirou·se para Allianc;a com a AUem.anba e a Austria. 05 
;l guerra. .\ ttputa(lo dos allemãts. çomo a ~ua ttsaclcnua em ~edmont~ e a Camara e dins:cnt• da nação italiana d<"Spttz.aram a 
guerreiros, attan;ia cntão ao seu mai! alto o ~nado. quoha unanimemente se da:lararam uad1çlo •• 1rredcnbSta. •· 
grau. m.u nmi por 1 ...... -;o o povo da ltali.a pd.a ,tuttra _com monne cotbuc;.ia.c;;;mo O tru etip1rito tem sido cksanimado nas 
~u o acu cnthu .. ..a._<iJllo e, d-e um 96 gnto, ~lo foa um \hm!>tcrio ou um partido que eecolu. por t.000!' os meios com que um 
desaJ1ou as potencias seh-agens ao barbaro conqu1Jtou o 5CU nval. mas a ltalia que '.e Governo Conhnental póde infJuir na op101ão 
t'll~tr'>. ]>(Jf"5uahvrcvontadealistou·sc nas c.rgutu com a sua _magestosa grandeza.. pubhca.. 

~~!~~r:'t~ n~~m:~ d:0:i':~!d:~~~~ ~t~) ~~~:: e ~re::~~:~;:e =~r:u i;. Esc.rovtndo no .. Atlantie )lonthly " cm 
tom~wa mais nec~o ~1\ll\'t'lrnentc, rts()fvendo as desavenças: do.o; i~~~:~n~e d~dé1r~o eF~~~~~e ~~:~ria:~; 

A lnRlattrr,\ jamais o esquecerá e seu" homcn~ de E!litado t!>$..l pohhea tenha com extraordinario 

Julho de 19 1 ã. 

O facto é <1uf' cmquanto o "irreden· 
U!mn" no e~acto sentido da pretençlo 
sobre O Tttntino•e TriC4ite foi d~imailo. 
como reclamou o Si~or Fm-ero. as trad11.,"ÕO 
h1<1.ton<'a.!I do Rt~imnsto, não foram 
dealentadu e, na reabdaJe, uma etwol,·c 
a outra. Como exemplo. as ~dcs mani· 
ft'$:13ÇÕCS nac1onaH. ao mesmo tempo otti• 
c1aC1t e populares, «ltlnadas hn 1910 e 1Q11, 

~~=c~~J>~~~di~ e~~=v~~ ~~!º! 
vcrdadc11"3 Jtaha ainda existia, con~1çnte 

l 
~~~ r::S1~~ d!c1~;~~c~mh~etr;d{~~~~~ 
tomn o seu lugar ao nosso lado, para com
b..'\tCr ntlo só pcJa. liberdade da Europa, mas 

ª 9,~ª·c-~~~~~ n~rneªj~~f:· é uma victorfa do 
idealismo Ma1lini seria o primeiro a pregar 
a lavor dceta guerra para a liberdade na 
Europa, onde póv01 livres hoje se unem e 
finna.m .,..n. a commum defeza dos ataquN 
do Dettnudor Mazzani foi da opinião que 
em 1 ~~~ a Inglaterra devia ter cnmbatic.lo 
pela hberd.adt do Cootinente. uma acção 

~enfta;:~n~e~t~u~~f~:: 
da.ante de mim uma de suas cartas d~"IC 
pt":riodo. di"Rlda a uma senhora inglc7..,a, 
na qual t9Cttveu ; •• A guena é e 8eci 
um fac-to ttal, dun.ntt muito tempo e 
cmbóra tC'lri,·el, f a _maior parte das vez~ o 
u111co mt10 de aux1har o Direito a ,·cnçer a 
Força bruta." Para estes principi~ appellant 
a J3tlsc1ca, a França e as populações opprimt· 
du ela Aui.tria·l lungria, o que não será 
cm vAo. 

Novamente n!i historicas cidades da. 
Halia .enviam seus jovens filho.~ para mor1tr 
~la l1bcrdadt, e novamente o coração da 

"~~~~c~~c\~11~\t:C~011.1~:;t~º~:ss;J~~i<;: 
actualntC'lltt" ncJ!<o,_"'"'\ intima alliada nos com
rnove e pnxluz a imp~1o de um ,.clho 
romnm.·e. 

T r op3a N :. l n d ia 
O tffl"Ctwo da<t forç-a.-. do exercito na 

Jndia. e'ICf'dl" a l:'•º·ooo homens. e cu~ta ttrca 
de "•i m1lh~ de libras bterla.oas. annua.l· 
ment~. 

filhos gravnr.lo na alma a nobre acção. Pod<"'ltl 1x•r!c1tamcntc eomprehcndcr e succc~w mantidoanovagcraçJ.onaignora.ncia 
1ml>ellida para o heu lado. allm de lutar pela er,n ccrtO'.'l c.'~s: ~ympathisar com o ponto de cfa " 1 tahn l rrcdcnta " que representa. 11$1 
civJlu.1c,::to. v1!lt<L dos nC'11trallstas, mas a sua conducta provincins onde o idioma italiano predomina 

l)ccorrerain sessenta aunos, desde qoe OS pnlriotlca., reunindo-se cm torno da bandeira e ainda 80 conservam sob o dominio da 
C3tad1:,t.a1 da Cran·Bretanha, numa hora cln nnc;,\o •. çom <'nthusiasmo, quando a disputa Austr'ia·Tridc11tino, o sul do Tyr~I até 

BEBAM SÓMENTE 
M1prem.\,_ de agonm. instigados por uma foi rc5õlv1dn. contraria a seu favor, impedfrâ Triente; o porto de Trieste e regiões c1reum· 
symi:)aUun nacional estenderam·lhe o atixiho qualqutr futura rcc:nminação. ,·i~rnha,.,, a pcninsula lstria e a. provinda. da 
do que tanto ntth."1.itava para a sua defei..'l; IJma (:Jn;umstancia de enorme ~lcance Da1mac1a. 

:.~ huo~ ':a~"o": 1;:!~r~~d~ s~:e d~~~ rz~~~~~~~ c:.r:.:~:lis::_i:to05 h~~?= de~:~:e ~~m;tig~n~~t!3:7': 
hei.ará a humanidade inte1n. coadJu\·.ldQ P."ra os grandes deseO\:oh;mcntos trad1\.lo do i,.,llhnluntJJ triumpha. dei~ 

s-ingu~ 6 ma11 denso do que a agua. mdU'!1n.t6 do norte da ltaha, oa presente ~ando a ll3ha liberta dos grilhões espmtuacs 
porim, 1clt.-ait5 communs de liberdade e ger.a.'--An, ,\ J\llcm:mha lentamente faz.La que ha tanto tempo a Con!tra~crn.: 
mcmoua.s de um pas'!'adO historie.o são - ------ ------------------------
qua..~ tio potaues nesta hora. de agnJpa· 

:~=a~~un~~~ ~:!:;0.:,!~:S u:~v;,:. 
.Agora o mundo só tem a esicolher entre um 

"Comu~ " de povO!i hvrcs ou uma Eu1opa 
CflCrava á. mtn::ê dum despotismo m1.htar. 

!>~l~-:.~~ltto ~~~~~t~~L!cFo~fiE~°i :~ndeu 
\ 11ki.t. dumn v1ctoria allemã, na Europa, 

llH"l'I .lpn"··t·ntou n perspectiva duma situação 
intol1·1.l\' l'l, n-·plcta de perigos e vergonhns 
para. o. flua nação, const.ituida. por um pov<J 
nvre qu~ íldma n liberdade. 

h offt•rta" da Austria, embóra insuffi· 
c.:i<-·ntcc<C. t'r.\m tentadoras, e podiam ter sido 
dn t·1t.1,. l'omo premio da J>:<lZ. se fo.s~m 
J-:'•lr.mud" e, cumpndas depolS da duv1d~ 
'11 t1m.1 tt-11ton11.-:a Pori·m. em que pos1c;-.lo 
hL 1rM a 11.1\1.'\ quando viesse a reclamar o 
rrcntmn ciuma _\u')tria e Allem.anha \"IC• 

l'IUfll'Q..) 

~I mo que lhe fo ... ..e cedido esse quinhlo. 
dtt acctJr1lo ctlfl\ V~~- o que não é 
l'"''"a'C'"l tocl51(•f"\ar·5e·ta vassalla da poteoc-ia 
teutoo1a f", e.te tttror. for-çada a obede«r 
a 1ua \oot:1deo, -.e não qu1~ sofftt:r o 
ca .. ua:o 1~.,n mt"~ido. Tal era a posaç.30 
que s1;:n<•r C.10htu e o-; ncutralistas csqut· 
cf"r-,nn eh• con'1dtrar. claramente Cômpre· 
Ju 11<lul.a flo4."I0'1 mm1stros Sonmno e Sa.l~nd~a 

Pcchr,\nl 1\ unmechAta entrega do temtono 
dt&<.•Jado < )!\ re'iultados das negociações, 
que J~rt'('.C haverem occasionado a sua 
rupturn. 1w1r 'li N6 indicam o problema que 
C'>t•'"ª J'l' ... l'r'""'º ao foturo: Qual seria à 
"-1luaç.i11 d,1 l1alia, no caso de uma victo1ia 
d,, ,\lh·m:tnha e ainda mais: Qual seria 
a de todc~ os pc."()uenos paizes que circumd•un 
OK tt'rritori1).1 da J\u,tria e da i\Jlemanha. no 
ca'ô dessa ,·1ctoria > 

ABUNDANTES MUNICÕES , 

J\~ tnnnnt"S quantidades d~ munições. preparada!! n.'l França. para o seu exercito As 
mulher"S au,çiliam os trabalho(na4t}abricas. 

CHA LIPTON 
o melhor Chá 

do Mundo 

Á VENDA EM TODOS OS 

1 MELHORES ARIAZENS 
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IMPONENTE DEMONSTRACÃO DOS ITALIANOS EM .. 
LONDRES 

.> 

º" mf'nlk"lttmtts cm frente da emdaixaba ia.liana; em Londres.. 

O cm~ 1t.a.la.aoo oa 1 n,,::l~tcrra r«tbendo <i• demon,.tra.ções: que º" seus compatnotas 6-zcram em frcntie ã .i;ua rct.ldcn< la 
m1 Groavenor ~tlltrt' 1-AndrH. Ao ~u lado \·~<;e~ 1'q~ )?):.ma. cspoc;a .. 
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CARTAS DAS LINHAS DE 
COMBATE 

SEMELHANCA A UM PEQUENO 
VESUVIO 

Not1clas •n•la da• POf' uina •r•4;• ela sec:~ 
de melra lbadof'a s do ~louoto .. llo)'al 

Dor.e Guaf"d .. 

"E."11.mOI nas primeiras hnhas de trin· 
chetm!l e nlo mu1las jarda-'i distante dos 
all~ãe_os. 

Ptrftttamente o smtun05, pois os Htou. 
com aqr;ucQ, parece que de;cobnram este 
Qnto, onde a metralhadora está ~ em 
hnha. A11tora mesmo. emquanto ~~·o. 
1:nnde gu~mttdade de terra cahe d0$ sa<:COS 
dt are.a nn cnna da mlllha cabeça no 
1fU'C"•..(UO. 

~lo nOI podmt bombard<'ar com facilidade. 
vitito que as ~ua!i tnnchearas estão muito 
1>rox1mu at nO"'<cn!it. o que o-; prejudica ; 
AtO*c.am pc>"ilÇÕf'I algumas ccntcna<i de jardas 
,\ n<,.,,_'\ ~ut.·rda e, de \'CZ em quando. 
ounmm ""' .Jnrk jolrn~o'1 zmurem sobre 
.-~ nc,-..,1~ çaboc;as Bum ! e lá vem uma 
•~.'~.~~~0~1c terra e lama tomo um pequeno 

fa~~n~~i:~;~" q~~1~~~~' ~rr~rt:~~1tiuc 
c;onter dou!; locomotivas. 

A cidade de Ypr~ e-stá completamente 
de"Strulda ; 6 11111 montlo dç ruinas. 

Nno vi cm IQRur n1gmn uma unica casa. 
QUC nl\_O hOU\'("S..<;C SOftridO pelo fogo de 
athlhnrm e em certa~ part~ ~tavão total· 
mente d\"!iitrmdl\S 

t·m edificio attmg:ido p<>r uma ja~k 
}olrnsc>n tinha um rombo pelo qual J)aS$.1.na 
um c.:uTo com uma part-lha. 

Actualmente, nungucm re-;jde na cidade: 

3ch~1~1u:t~:t~C:-:t:át~x~~~J:.la rara visita 

CONCERTANDO AS LINHAS 
C."ta do •ohuata..to A. E. Oun, do rectmento 

•• ht Jll.lne Brlaad• •• 

"Tl\'ftttM uma d~ de ,i:ax. a noite 
ra~da mutthzantlo quatro d~ nossos 
1.usnpanhtnos. 

Qut h<WTI\ el dr~a 1 

FOln°" obrigac\ns a usar todo o dia as 
nuMa-<ii nw~.ara.t rnpiradoras. 

Quandoª"" hnha\ de tekphonc são partidas 
por uma hc..mb.1. trnho de ~lur durante o 
da.a e .u·ra:'ltandc>me. da melhor maneira 

J;'d~ :~t:;1hª!~~c~=~.u~ :U~~~~ 
me delum .ern pa7. um ~ m~tante. 
Coo~n:o ~pre a minha ~beça o mais 

h:uxo ~s~vel r procuro mut:lbnente asse. 
melh01nne a um !latco dt.• arttia." 

DUELLO COM UM ALLEMÃO 
Carla d• u m 'l'Olu nlarlo do r•1lmen lo 

•• Connau1h1 J\an1er s " 

A~ trinchcira"i, 11cm duvida. são 0$ melhores 
e mA1~ fiejl:U t'~ luRarcs que uma pessoa pode 
ac:cupar no~ hohM de combate, qual\do 
não -..1o a-.. .. altndns. 

!'\~ bonll di:l!f o seu conforto t: esple-ndido. 
mM nos diM de chu\'a, são os pciores buracos 
cte loma em que uma crcah1ra se pode eo· 
eo1Hrar. 

ll ontcm tavc um ducllo com um allcmão. 
l'ftrc;ebi q\1C pc.._.,uM. um penscop10 !'~ .soa 
tnm:he1m e 1mmed1nt<1111cnte_ pnnc1p1e1 a 

~~t~n~~c S::~~:~: n~~~:~~~~ d~J~!taq~~~~ 
me ntt11\gmdo.-atrav~u um d~ s.lCCOS 
de oreaa, na parte supcnor da da trincheira. 

Trocamos m:u~ a1~un'$ tiros, embóra 
""'"' vennos um ao 0\1tro •. mas den.a ter 
acertado o meu alvo. pois S:u-;ptndeu o 
.naque. n. não ttr que se º'~-;e ~nçado. 

()\ atlemã.,... devem ter ~O'ndo extra
urdinanamcnte mau do que se suppõe:. 

º" JluMs f"itlo, de nO\·o, fortemente nos 
bomb."\r,tt-ando. 

( r('10 que acabaram as suas ocações 
rc:hKlOl\H desta manhã _(dommgo). . 
~> JOl de ho,e, facdme:nte as33.na uma 

c.al!otanha 
f.l'tOU acre"\·t"fldo no meu subter:raneo. 

quf' muito llit" partec cown um puletro de 
gallmba". 

()jõ //u"satiraram ho1e ,5Q enormes bombas 
a ' um. loa n~j(Jli af'f<1planos, mas toda'" 
trraram o ~u ah·o. 
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o NOVO GOVERNO INGLEZ 
UNIÃO DE TODOS OS PARTIDOS POLITICOS PARA DERROTAR O INIMIGO 

Uma entrada triumphal a do novo dente que rapidamente nos aproximamos 1 A admiração pe:Ja iociativa da Italia cm toda a Europa, o mesmo acootecimeuto 
g. ºe'u•e

0
rn

0
o
1
e. •ncbo~ ªqu'e",ª aº,.,•,tu,1 ,,pe1•11~0a 1;1~, ic1ia0 t,,i',.

1
•a
0

.. duma epocha de grandC'S e deicasivos acon· aug1nent.a dia a dia, a cada nova é responsavel pela scv~ra altitude da Amcrim 
S ·~ .. "' .. . teeimentos. revelação dos factos que vieram ap- na sua ru~a cem a Allc:manha. 
se tncontravam face a face numa tremenda Os fins que levaram Mr. Asquith a fa7.er proximar a ruptura das 1 elaçõe~ com as O povo mglez e o allemão conservam-se 
opposição. hoje ligados por estreitos laços uma viagem a França, não foram rccrea.tivos suas ex·alliada1t. É gera.lmcntc reconhecido ainda un\ ta1\to duvidosos. nuanto á firmeza. 
~~li~~~r~~~Íh~i~!~~s a ~~~~ n~~~a~~~ 7u U-1ias. A sua y151ta. pod~mos aS;'õet;urar, h~( que o pacto. classlficado 5 de Tnme· ~ intc1~ç<7s do Presidente w: son. cntrelanto. 

tpivaªra 0
0
rgpoanvisa

0
çad'·.º Praª,',ªi·Bªredtaºnre

11
•aª. ~oªni~. tr

5
i
1
a
1
a. l~11g~~c~:Jf~~;, ~~~1~nt~:;~~~n~~~~:tri ~: :~~:~.{~ ~u:~!~t~a~11~~~pr;;~:çf~r1?i:. ··;1ã~ to~05Á~c 1~~,~~m~~c~ue;f:i~:s"~:si~::Jt 

.~ G: ... . .~ tempo. tanto na acção como no discurso- estabelecia mna allianç.n, constituindo apena...:;: dente, julgand~i;e pelos que na Inglaterra 
intcns.a preoccupação politiea e fór-tes ri"ali· la-.hma sempre um mo,•imento que não 1 argucia daquellas potencias para re::l.lizar o nos comnu.micam os seus sentimentos. con· 
dadcS de partidOs. essa fus:1o representa um tenha por fim um motivo A nação inteira avas...:allamento da nobre na~-ão italiana. sideramasit,1açãogra.vissima. Xo.:;prcvincm 
dos mais surprehcndentcs quanto admira· prevê os mais fructuosos acc:mtedmentos As narrativa,!\ do Snr Salandra, 1\0S 1 ser qua$.i certo o oórte das relações diploma· 
, ,eis effcitos da actual guerra. )l~mo antes origina.dos da 8\ltt 'isit.:"l ao çampo de batalha. d<'monstran\ clarainente as di0icu1dades e ticas. e de$e pttsso para o seguinte a transii;ào 
dacfr~t'cª•·odaopt1,•,,d,·.~,00 J0ou1~~\0•c518J>a5 cc1t8o~.,!c, c?'·ªl~~~ràto1._ dó seu contacto pessoal e conferencias com M embaraço:-> creados a cada passo á ltalia 

1 

é facilliina. Como a mais important1; das 
u [ ._, vu ~.., ,, ,.,. o general Joffre e o marechal Sir John na campanha do Libryan e maii> particular· nações neutrn.s. a America <:considerada por 

::~o.~~j~~1~ t!cfg~~~s~~ .~~~ro~i~\a~:i\~~~ ~~~~1~~· ~~-; ~~ip~~~~~~~~ i1~~~sr~~t~~~~ 1 ~1*:,~l:i~~ suas operações maritimas contrn ~i~~~T r=~~~~!~~~d~~J~~1~ ~~~l,''~o<Li~,~~~~~ 
parcial, aqui e atli se erguia unicamente 1>.'\l'a segurança geral dos corpos e fileiras do cxel'· Entre os esclarecimentos da turva situação da civ ilisaç;io. uão lhe pennitte recuar. No 
111stigar o Governo a uma mais viva exe· cito britannico. oonstan\asrazõesqueexplica1nacond\1Ctada ::;eu protesto contra a destruiç-ão dos navios 
cução de hostilidades, mas jainais com o Emquanto o primeiro mini~tro celebra a Austriaeda .. \Hemanba. deixandoaltaliadc mercantes das nações em guerra e de paizc-, 

~~~~t~f.,~~~1correr para o enfraquecimento de ~C:1;c~~~:1~ c!~:~aR~~:;~ctT~ic~!~tes~~~~ ~~~e re1;;g;steha~•ia~~~ijif ~~o ~~~~~bad~~~ ~~rVi:.; all~;~;;~:"~;;:d1~~~e~~~ ~~nt;u1~1 
A indepcndencia de i>artidos. cnh'etanto mente realça entre o.<; m<"n1hroo do governo. a um po11to tal que ameaçavam estremeci· ~u inferes.se mas no da. Suecfa. Xorul'Sª· 

continuava a ser maJ\llda. Existia a op· pela ~ma força magnetica. talvez a maior mento, só a~oa.rdando a final cooperação Hollanda e outra nações mari6ml\S. immen'\\· 
posição. como existia o governo e. n1>C:t.ár 1 mfluencia popular da lnglâterra, no momento de um par de conscicncias criminosas, para mente prejuoicadas 
de ser uma oppos:ição patriotica, a qual se actual, C$titnula as cnergins dos grande~ completar o seu rompimento e. sem duvida, Em todas exi~te mn commum int< r.~ ... '>('. 

recusava a. oppor. a sua real existencia como centro.i; indu~trines. nas 7.0nas onde ~<> Cl'car 111na fatal sítuação para as duas Bem podemos immaginar como ancmsots 

~~:~~lç:~ P~~~~:~~nt~. ~~:~~:·ner~te. ~~~~ tr:.f1rJ!W1ª8ex~t~n~;1'~~~. d~u~:;;,cs~1rã !~~~~~i~~nJ~~~~1~i~~~~~fel~~~~e~1.e i'Cus !e~~~=~V~:111e 0 ~u~~le~~~n:~~~~;~~~~ e~t~~1~ 
o~ vestigios dessa opposii;ão desa1_>1>aroceram um nt>v<> auge da calor e enthu:;ia!;mo-um3 Alguns obscl'vadores são Àa opinião que maior preoccupação do qoc n propria 
e uem m.esmo no lll)tne C"lla subsiste. ísso, missão quasi tão supcrflua quanto seria a Austria não poderia sem inveja contemplar l nglatcrra. 
na TnglatC'rra. facto realisado. é uma occor· aocender um facho para illuminar v glorioso a heroica rcpudíaç.ãoda trr~l.nniaallcmã, pela tão pouco hoje em dia $C coohece das 
rençia di.gn::l d<! menção, ~n precedente. e sol que deseonta no horizonte. Entretanto, nação italiana. Para a ltalia. esse grave forças das na.çôei combatentes, csquaclr;, ... 
que. para o espirito publico. S)'lllbolisa com na actual s1tuaç-!io. o e..ctpirito é o <1uc mais perigo 11a i;m\ vida nacional, constitue já e armamentos. que as oltimas referencias 
ext r<'l.Ordioaria drantaticidadc e inspiração, significa. Nunca ministros ti\'eran\ maior uma phase do passado. entretanto. para a de i\lr. ChurchiH, annunciando o continuo 
como cou7.a alguma seria capaz de o fa:t~r. comprehen:Jto de sua:; rcsponsabili<lades Austna, qualquer que seja a solução final augmento da marinha britannica çau:r.ou 
a concentração do pensamento e energias Je commando e nunca uma nação esteve da actual contenda, a sua subordinação não s6 Sttrpre.za geral. mas um grande 
11::1.cionaes para o uz1ico fim exigindo con· tão avida para cor;rcsponder ao appcllo: á Allemanha é certissima E quttnto á contentamento Atf> o fim do anno. ~uudo_ 
s.ideraç-ão cmquanto durar a guen·o.. Lenta mas detenninl\da t) com um impulso IJungria? nos afftrma. a marinha tera recebido reforços 

Pelos clamores e as actividades dos !;emprccresçentc,a ( n.g:latcrra.fi.nahnentcmo- Da me:::;mn fom1a que a intervenção que pareceriam inac-redit:weis se não fos......e;m 
ministros, nos ultimos dias. torna· se c,·i· bilis..1. as suas incalculaveis forças de.reserva. italiana estim\1lou o llulso do patriotismo fact()l) provados. 

os MEMBROS DO NOVO GABINETE INGLEZ 

bt> 
111

• 1
'"''"' l•11

"• .. ·''<ri:i. J 3· :\h. T. bI't<1NNOI" \Vooo; SncRRTARY 9. 
FOR SCOTLA~D (L.) 

•~.· ., • • \" ~~-!fft...~ ·I· )IR. W"S1'0x . CnvRCH•LL; CnAx- , 10. t..ll CELLOR OF TllF, Docuv OF LANCAS'IBR 
(L). 11. 

/ " f\' 5· )JR. BoNAR l.>.W; SECRF.TARY ôF 
STATF. FOR Tur. Co1..ox1€$ (U.) I "· 

6. L~;~1'EK;~;"i~"." (Ko;~~~!~~l.v OF r3. 
)lR. ARTllUM HE:-;DER.SON; PRtSIOF.NT 

OF THR BOARD OF EDUCATlOX (.[q\B.) 
i. )h. AusTEs CnAMeeRLAIN ~ SF.ças· 

'l'ARY OF 5TATE POR l!'\DlA, (U.) 1 

;. ) l R. ASQUITH: PRIME M 1:-:1STER A:-<D r4 • 
FUtST LoRD OF TH6 TRBASURY (L.) 

S. LORD CRP.WE; LORD PllESlO&:-IT OF 15. 
THE CoUNC<L (L.) 

MR. L1..0Yo GeoRGE; M1N1STew. OF 
:\lU!'ITIO!'S (L.) 

MR. LEWIS f-IARCOURT: F1RST COM· 
MtSSIOX~R OF \ VORKS (L.) 

)fR. RE<(ISAl.0 ) 'l'KENNA ; CHA!'· 
CRLLOn OF THE E.xCHBQUF.R (L.) 

S 11< STANJ.I~\~ BUCKMASTER . l.OMI'> 
CttANCELLOR (L.) 

SrR EDWARD GREY ; SecRF.TAR\' OF 
STATE POR FOREIGN AFFAIR$ {L.) 

S1R Jon:-; Sn.10:-:; SBCRETARY OF 
STATE FOR JIO).IE AFFArns (L.) 

)lR. \V ;\t,.T"t:R RUNCIMAN ; PRESIDE!'T 
or THE BOARU ov TRADE (L.) 

1ó. M 1L AUGUSTINE BntRELL; Cmt>F 
S.&CRltTARY POR lRELA~D (L.) 

r;. Ma. \ VALTER Loxc: PR.ESIDEXT ov 
THE LOCAL CO\'&~N)t~!'T BOARD (U.) 

18. T..oRO $P.LBOR~E; PR&SlOBNT ôP TllH 
BOARD OF ACKICUl.Tt.:R& (li.) 

19. Snt EowARD CARSON : AT·rôR'."VY· 
C&NERA(. (U.) 

20. LoRO CURZO!' OF l<EoLESTON ; T.01m 
PRIVV SEAL (U.) 

21. MR. A. J. BALFOUR: FrRST LoRo OF 
THF. ADMIRALTY (U,) 

22 ~ l&RP ~.,:-:soowss: No PoR1·voL10 (U.) 



Julho de 1915. 

Po1 l"ôllM"guinte. a pt-rda de. 11av1os-nos 
1>.ml.uu;llos, não incluindo'" \1 1das de offi. 
<:t,1<''4 e w tnpoh.tÇÕC!i. p<Xlc &cr encarada l 
pluloiooplucamente. A t~ hOJt. nenhum navio 
moderno foi sacrific;.a.do. Com effeito. a 
m.nor parte dos que a marinha britanoica 
t"mpre•ou para o ataque dos Oardanellos 
1.'clfhtltuta uma esquadra. de Mlbra. a qual 
~ nJo li\ C'9C sido uubuda nesse grande 

:.s;:f;~,~,:;1~':e~c!~r:;~ ni".:~!~ndoA:~ 
k! 1.o•htàta. um outro facto importante. 
N.'ndo <1uc muitos dos nav1oe antigos que 
t:Ompôem :t c~uadra alh de"tacada. terão 
dt• N(r_ tcm <tualquer circumstanda, collo-
1,:.;tdm dt' l:ldO antes do fiin do anno, visto 
qur u suns tnpo1açõcs !;Cr3o neeessarias 
muito l>rt\"C para gu~meccr ª" novas uni· 
ffad .. ,. uava~s. quasa v1oruptas. enormes 
n:-for.;oe ao <hspõr da J nglatcrra Tudo isso. 
1mml"n&.1nu:ntc nos .sau .. fa.z t muno promctte. 

~·.~r~~=~~1~c ~~~~n~t~~~~n~~c: 
hn.il cl.t~ opttaçõcs dos Dardancll05; um 
.. Ul'C"-.t•,....,, conforme no§ du Mr. Churc.hill, 
rf'prtM·nt,uldO uma victvria como jamais 
n<'-;1,• guerra se obteve, de hnportancia 

~~~~~·~~º :~:.~il';,~ ~!!t~ªqu~ Le:1~lO~:~~n:1~ 
ult11na1ncnte fez um appcllo i na('ão para 
obtl r mais 300.000 re<:ruta ... uma mcessa.nte 
n>rrll"nte de ,·o1untaricn A\"1di>5 para se 
ah~t.an:m aHlue aos centr~ de rt"C:rutamento.. 
t certo <1uc ~o pedido t1'·"~ ":do duplicado 
ou m~1'mu tr1phcado. •1tual successo no 
1t.• .. ult,ulu -.ena contirmadQ. E"lí.\Ol'e<:em os 
e l.lmmt·~ .vata a adopção do &erviço militar 
ohngaturu, nJ.o m~us justifica.do:;, 

o maior cuidado conti111ía a ser mantido 
J)(·lu autondades rcspon!l.t\veht. para que 
t ..... , .. _. •) ..,h:ma de re<:rutamcnto M!'ja fielmente 
t:(lf'ltt'T\·.ldo na Gran·Btttant1a todavia. te' 
t.llhMM'I de produzir ~ numcrQlf desejad~ 
oulf05 methodos .tenam immediatamcote 
~lopt.iclcd 1>orem nlc:> C:"'(hle ainda o 
mt nor "'ªi.tna.I md1cando a proba.b1hdade de 
t.11 fr.1(.''°"' ao conuano, a maior certeza 

~:~ ?{:~t~,:~~1:2~od~o~:'ri~~~d;l•::,•lrtid~~er~~~ 
" mrnnr falha nas 1inhM de combate, pelo 
na·-.mo ~rMema que maravilhusamente os 
crt·ou 1·'.. ~ assim continuar, o cffoito 
moral fk "'(' Jmmcnso ""Cff'""-.0 &erá prodi~ 
t:WJl'lot• .• t nn.1.., c~traordmana '1Clon.a a favor 
tio r«ruu.mcnlo ,·oluntano. Até a pttSentt' 
cl~ta. "'" d1fficuldadcs~o pa.az. consa~taam mab 
n.l pr1 ... tu~i;,lo de munições do qu<' na aoquisi· 
\•lo de tMJldad&.s : o elcmcntu humano ~ 
mal\tc\:c l!iempre considcra,·clmente superior 
ao s<·u t"(tUIPamento. 

A" Jtr.1.ndcs remessas de 1ccruu1s do Canada 1 
e· d.~ A u!;tralia, avolumando o numero dos 
albt.uJo~ na 1 nglaterra, ince~mte affiuente 
dt• \"Vhmt.ano:;, que tantQ honra e glorifica 
a n.u,Ao muito difficultam o rap1d0: equipa· 
mt-nto da.a vastas fOl'(aS. t.lo ~1camentc 
a~t.1umtLa"- ~.las. todu. o. !litt\.·1ços foram 
Jó>. prulii; 1entt'1nt'ntc mcJhoradO!I e aocelcrada 
" pr01.h:c\ão de toda a e .. p«1c de material de 
gucrr.1. '-IUC breve tr;ui como resultado a~ 
q u.1utid•Hlh effectivas, em proyorçllo ao 
n11ml'ro de homens que nM q unr tC1'f e campos 
aodost.tllll'ntc a~uardum a !Sua entrega. 

l m dO<S prwcipaes melhoramentos na 
n or.:otnll.J.\Zio do gabioetc mllntitcriaJ, im· 
pu1 t.1uh: para ~ pa11ei t·<tt.rangeiros, /: 
o lúrtc ck...:n,·ol,·1m<:nto dado As Rcla('6es 
1-·,t<"r10tts.. .\ cargo de dM'l mini5trõs ro 
~ ret.\no de Estado e o subsecretario) 
.lttu.\lnK"ntl'" esse departament<> comm.anda 
n );C:l"o·~o não só de Sir E Crey e Lord 
Hobt·rt Cct.tl, ma$ tambem de Lord Crev:e e 
l.•1rd 1..ui-.cJowne, om c;onjuncto de estadistas 
de ;11\.1 competencia e habilitados. já 

~\~(/;~'::ct~d~~~;~~~a~"~::\~~I!~~ ª~ 
ttnorc. J. o mais po;i;...tnte contmge:nte do 
< •'" nno. e dé,·c ter Sldo alh collocadc> cm 
~~:;.~1~~~~~ad~ ::ba~~1 IO e •t"xccpcional· 

o ESPEtao. Pugiua /, 

UM HEROE!OUE RECEBE UMA CONDECORACÂO , 

O cabo FuUer. um e:c:·m1nt-lro. ~ um n.eroe que mu1tu "oi! Qt.sttn;u1u n.t .. 1 .. r, \_ bntannu.-a.~. .1urante os combates 4• Ntu\· 
Cha~lle. $osmho, W"m "Ul>*.~quente auxiho c"pturnu urlCutnh allt·m.lc.~ tlur<lnte os ataqu~ C' por es&e ª''º· fOI coml«ota.cJ., 
com a "Cruz \'ictori3" ,\ mtcrt..,Q.nte photograptun mo:,tra a populA\âo d .. ~ udade de )lan,held, 0C1de reside, fatendo-1he un\;_\ 

~loriosos feitos d'ar~as i ~~~~~·m~~~'·-·-~~m_•_"'-~_,_•_1_Jº-·-"-ª~~-•_c_h_•_~_,_~_'_•_•_<ln_1_L~A-º~~-"-'-~-º-·_ª_P_r_~_._m_•_d_~_·_c_h_~_~~·-d_••_•_•_~~d-•_•_o_rt_b_•_d~~~~ 

do Regimento " Scottish" 
em Neuve Chapelle 

O f '"'''"ª's . mglri:et tem se portado 
tom txlr.lord10ano ,·alor t orilho, não só 
n.1... lmhas de combate na Fran('a e em 
l'l;anclrt.'!'i, mas taro.bem no Egvpto, prepa
r.rndo M: pMa a defcza do tenitorio patrio, 
t.•m tliven;;.l'4 part<.-S do Jm1>erio. 

Hí'1it11ncnto algum poJC"ria desejar m.ais 
t·h·adot dogios do ~u fonunandante em 
~hck. du que aquelles j.I. di,pcnsados por 
~1r John French, a um dos nuns disti.nctos 
Cot'}"Jll do exercito bntann1co. o Low4'nt 
·''"wsl. ou, segundo o M:U OAnttnot nome-, o 

" 1 ,1h (C'ountv of London) Bnltillion. London 
Rf'21mc11l ," depois do seu prmwiro combate: 
" OCM"jô que, com o VtMl"l) cxplendido 
rtot1mcnto. aC"Ceiteis O!t ma1 .... mcirros cum-

ex"re1to 1rrr1Jorial tomar parte nuin combate teslc1l\mlhB occular, H a scc:on '10 comhit e 
ào l.1do do"' corpos do C'(~rC1lo effecti"o da era 11lumm,ula pelas flamnH\"I dt• uma ca...a 
naçlr,.,, inct-nda:ldl\ pelos aliem.Ses.•• {lllustração na 

pagina r 1 

f~~t':.ffit:~~~~:"t':b~l(~~ ~~:'J~ u~ ,r:!.~~~t~~~~'°~ .. ~:"'~"rJ~u';::! 
Ohtf11"randeMtimuloeumilor1oeocxemplo marchar para a fttntt' e entrar em 
a todCM o:1 corpos Tr,.nlorwts lutando na c:om~tt. i.hançaram O"t ~Ull ~te.lados com 
França " anaudita coragem chanu• de um tremendo 

01' nllcmJcs. na noitt! antecedente, tinham fOAO qut nào os 1mped1u de ~ entrin
iortcmcnle atacado Mes~ine11 e. numa parte, cheirarem ,. ,,Jgum te1npo dcpo1!J repellirem 
penetrado ná 1inha dos in1tler.c11, sendo :\'l innuuH.'l\\g uwcstidas do munigo. 
entretanto mais t.\rdc rept'll1dot cium grande 

1 

Pouco depois. os allt'mllN, com grande 

v~:.r:~~~:cr~~lt~0 Lotttlt>n Sa>llis,,, ~~~·~, ~1':º~;:~~~. o:,.~~~:cÍ~~c~n1~d~ 
d:~;: B~o ": 1~~~~1;.~('1~11~1!~ f~~~ eo r~~~: :~'t!:;' ~~oi~~~~:: 
cotbt.lta u facto dt: um inteiro curpu do ".\trai du hobas de fo;o. • d<n:ve uma 

Moda• Mllllar e• 
A~zar da.., tristezas que uma guerra !ittt'l• 

r:~'\, c~"'bc11c~5~~n.;~t~~·;:;(' t~~~od~ 
Assim, vemos agora os modclO"' nuhtarcs 
setvindo cm tudo que uma M'nhoro. pode 
usar. 

as p~~1~~~a le°rco=~ "'~!.'t;~~~~n:t~01: 
ch_a~. O"' quaes tomam to..Ja." ª" fonnas 
m1htart"I, nSo s6 as act.uacs m:u mewno as 
do$ -•lco ao.mores 
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O BRAZIL CONTRA A ALLEMANHA l emy allemão .. esc_olas com proiessorcs Esmagado pela Europa coalisada, tendo 
alle1ruies, associaçoos, clubs, etc. os ttntaculos partidos pelos soldados da 

As noticia.e; q~1e nos cheg~m co1\Stante- 1 que o sentir das nações civilfaadas foi 
mente elo Bi:az1l 1~os. pernuttem a!fl rmar co~ltra~o a Allemanha. lo~o considerada 
que é cada dia mais 11~tenso o movimento a inspiradora do san~uin~no e gigantesco 
germanophobo (1uc alh S<l opéra. confücto,estudado,d1S<lulldoeprcme<litado 

Já o pestilcnci.al Ber/i11er TaKeblat, que pelo I<aiser, que emboscava a sua pcrfidia 
~ o chefe da matilha açulada pelo governo no insolente nltimaittm, em·iado á corte 
allcmão. contra os paizcs alliad.os cm nome de Belgrado e provavelmente suggerido 
do d_1re1to e os qut symp~th1sam com a por elle ao seu velho amigo-:'> Jamentavel 
sua 1usta c..i.us~,. deu o g~1to de a1a1ma, 1m~rador da Austria·Hungria. 
mostrando-se ~rprehenchdo . que. na :\o a~tual momcnt~ mais grave a 
declarada neutralidade do 13raztl, se atcom- ser rcg1strado na historia dos povos
modasS<lm tantas manifestações anti- o sentimento de justiça que, em todas as 
germanicas. . . phases do monstruoso conflicto por nós 

H a, porl-m. uma d1fforénça capital entre testemunhado, q ucr dizer rancor contra a 
a neutralidade de um governo e o sentir Allemanha e os seus parceiros, é tão 
de um povo. . 1 vehemcnte que até a propria Bulgaria se 

Um .governo pode, l?Or C1rcumstanc~as esquece das feridas que ainda. sangram 
cxcepe1onaes, por sua situaç~o econonuca pelos embates da Grecia. da Servia, do 
e financeira. por seus interesses poJiticos :\fontencgro e da Rumania e está, talvez, 
ele mo01cnto,. conscrvar·se neutro dur~ntc nas vespcras de reunir·se a estes paizcs 
um certo penodo de um grande conflicto. cm uma acç..lo commum contra os inimigos 
conlom1c aconteceu com a Italia. . 1 da humanidade, do direito e de Deus-

0 sentir de um povo, porém, é coisa os modernos sangu.inarios, iguaes na 
muito diversa : cllc se manifesta, elle se perversidade aos barbaros que no V 
cxttrioriza.~llcscaffirmaeseirraclia . ... seculo habitavam as margens do mar 

E' o caso elo Bra?.il nos seus movimentos 1 Caspio e q uc parecem ter resurgido em 
de protestos contra a Allemanha. 1914, ao appello do imperador Guilherme 1 

:i-.ras não é somente o caso do .Brazil. O corsario Berliner 1'ageblat nlo tem, 
é tambem o caso dos Estados-Unidos, da pois, ra7"\o de S<l admirar do conceito dos 
Argentina, do Chile e de todas as re- brazilciros, que é radicalmente contrario 
publicas da America; é o caso da H espa- aos teu tons. 
nha, da Rumania, da Grccia, da Bulgaria O Brazil é um paii civilizado e do 
da Hollanda e da $1 issa. mesmo modo que as 01Jtras nações cultas 

Os governos. desses pai.zes declararam· da terra está <'Ontra a Allemanha, a 
se neutros. Ninguem sabe quanto tempo Austria .. Hungria e a Turquia. 
ainda durará e:ssa neutralidade, porém, Ha, porém, particuJaridades que a 
o que não resta duvida é que, si ella fõr relerida folha de &:rlin. finge il1Jlorar e que 
rompida, será em desfavor da Allemanha; justificam (1 dcscstima do Brazil ~la 
será por uma declaraçilô de guerra aos Allemanha, mesmo antes desta (ormida,~el 
ferozes teutons que attentaram contra o peleja. 
direito das gentes, que perturbaram a Ha annos a canhoneira allemà " Panther" 
paz do mundo, que produziram o de- desrespeitou as leis intemacionaes e 
scquilibrio financeiro de quasi todas os affrontou o Brazil, desembarcando força 
p:uzes do globo e que ensanguentaram o no Estado de Santa Catharina para 
solo da Belgica, rulo na quahdade de prendor alguns subditos do Kaiser. que 
soldados em pclej:).S legitimas, não no queriam furtar-se ao serviço militar! 
exercido de defensores de sua nação que O governo de Guilll.erme 11. deu as 
não foi ultrajada nem provocada, mas satisfações reclamadas pelo Brazil, porém, 
tão somente pelo instincto do assassino. o justo rancor pelo atrevimento dos 
pela predilecção do mallcitor S<lm rcligi;lo, teutons ficou no espirito do povo 
S(lm justiça e sem Deus! brazilciro. 

Neutros decJararam-se e neutros con- Em divers..'\s regiões dos .Estados de 
tinuam ainda os governos dos citados Santa Catharina, Paraná, Rio Crande do 
paizcs. Sul e até mesmo no Espirito Santo· os 

As suas populações, porém, jamais allemãcs occupam importantes porções -de 
Coram neutra..5, pois, desde os primeiros terra. 
dias desta grande guerra, desde o momento Principalmente no Paraná e em Santa 
cn1 que os soldados de F rancisco José, Cathaiina elles representam uma força 
do outro lado do Danubio e promptos ha considera\'el pelo numero e pelos recursos 
muito tempo para o ataque, desafiaram o economicos que alli conseguiram. · 
hcroismo "ictorioso dos servios, desde a Esses teutons, como se :;abe fa1.em 
irwas..i.o criminosa e rcvoJtante da Belgica vida á parte; elJes tccrn folhas~~riptas 

PRISIONEIROS TURCOS 

~fossas escolas não se ensina portugucz, liberd;i.dc. o polvo gcnnanico nunca 
os a1u.mnos não aprendem as leis do paiz conse9oirá chegar ás terras livres d' 
onde vivem e os professores igoram ou Amenca. 
nada dizem aos seus <liscipulos sobre os Toda,•ia os hrazileiros estão cm guarda 
habitos e costumes dos brazilciros t e vão fazendo quanto podem pe-la causa 

O numero de allemàes residcntf'S no da justiça e da civilização occiJcntal, um 
Brazil approxima~se de quinhentos rnil. momento cm perigo pefa violencia inaudita 

A maioria desses individuos n;lo sabe com que os barbaros a atacaram. 
A íundaçilo no Rio de Janeiro da 

portuguez vive a moda aJlcm.1. e-o que Liga cm /av<>r d<>s 111/iados, tendo como 
~~~~~f e gravissimo- julga·sc na Alie-- pl'esidcr~te o eminente ju1isconsulto, 

senador Ruy Barbosa, que é o maior 
Operava.se, pois, uma espccic de <:on· orador do Brazil. a gloria maxima do 

qu.ista pacifica pelos subd.itos do Kaiser jornalismo nacional e 0 mai~ precioso 
naquelles dois importantes Estados mcri· elemento da intclleçtualidade brazileira, 
d ionacs do ..Brazil onde o clima é delicioso é a prova vibrante e irrcfragavel de que a 
e comparavcl ao das mais amenas regiões mais , ·a.c;ta e populosa republica da. 
da Europa. America do Sul está com as nações que 

Parece mo r~ta1 a menor duv_ida que Juctain pela liberdade, no ataque, apora 
?S al~emàes residentes no Brazil es.tào incessante, contra o truculcntodespotisn~o 
~nstru1dos pelo seu senhor-o Ka1scr militar alJcmào. Honra maior não podcna 
implacavel- para, no momc~to opf><:>rhu~o. caber a ~a liga benemerita, que ter Huy 
ata?arem. a. forro e fogo o pa1.z h<?Sp.1tale1ro 1 Barbosa como seu . J~l'esidcntc. Só a 
e hberalLc;s1mo pelas suas mstitu1ções e gloria de sua acc;ã.o esta a altura de tama· 
pelo espirito cio povo que lhes dá agazalho ! nho privilegio. 
· Essa monstruosa pcrfidia do scelcrado Quanto é bom saber que o cspirito 

Guilhenno II se deduz facilmente do tutelar do direito dos fracos na Co11fcrcnci<L 
seguinte. telegramma. que c~contramos de Haya, o incomparavC;l jurisperito que 
ein um 1ornal do norte do Braz1l : tanto tem elevado o Braz1l é, no esplendor 

.. Hio-Circúla a noticia de que o nosso inattingivel de seus longos annos 
governo possue documentos compro-- o preciosissimo intcmerato e intementc: 
batorios do plano da Allomanha cm con- director dessa liga sacrosanta-da Lig1< 
quistar o sul do Brazil." em favor dos Alliados-a Liga contra a 

Outro fa"' to que vem corroborar a Allcmanha ! 
audaciosa preten~?lo do go\'erno ela Al- sv~IPHRONIO )fi\4GAL11.~ES. 
lemanha está consignatlo em uma noticia Lo~a>RES, julho de 1915. 
que lemos na !olha L' Ewile D" S1td, que 
se publica no Rio ele Janeiro. 

Diz o citado ~rnal que lor.1m postos 1 A HESPANHA MOVE· SE 
no co1Tcio do .r.stado do Paraná, e1o-
dercçados á cidades do norte do Estado 
de Santa Catharina. numerosos boletins, 
çontcndo ameaças e ataques contr-.i o 
Bra.zil e o seu governor 

Além dis..<o os reícridos boi< tins affirmam 

<t:~i~d·~ s~t s~~a~~~h:~i~avi~~~~:~ã 
uma posscss.\o ~emJ.. " 

Previdente e decidido, o honrado governo 
do Brazil terá, certamente. tomado todas 
as ntroidas ncccs.~arias para castigar os 
traidores teutons que se atreverem a 
perturbar a sua paz e o seu l'rogresso. 

Descanccm. porém, os braitleiros; para 
gloria da civilizaç~io e prestigio do direito. 
a AJlemanha jamais será victoriosa. 
• Agrilhoado á Turquia e a Austria, o 
impcrio de GuHhcrme ir terá cm breve a 
sua força dcstruida e os seus proprios 
comparsas, julgando-se menos lndignos 
do que <'lle, procurarão quebrar a corrC'ntc 
de abjecção que hoje os prende ao pdourin· 
ho do odio universal. 

UM MEDICO DA 

Nota.mos que muitos pcriodicos de J.fadrid 
commentam sobre a importancia do discurso 
do rei da Hespauha, quando ultimamente 
em visita á "Cruz Vem1clha." 

Afio1lSO Xlll. iez ininuciosas referencias 
á convc11iencia de serem activados os pre
paros no corpo de saúde e a ne<:essidade da 
creação de novos serviços dessa corporação,. 
competindo ás dama$ patriotas auxiliarem 
o mais possivel nesse trabalho. 

sol~~~~ 1~~<~~er~it~ir~~~~~l~}c~~v~:c1~0= 
removidos da Africa para regressarem 3. 
Hespa.nha. alarma immeusamente os que 
ainda man.tem esperaoça dessa nação se 
conscrvt\r neut:ra no actual confJcto. 

Os ultimas aconteci.mentos deixam em 
duvida a attitude do governo bespanhol , 
mas. <::ousiderando a onda de ind1gnacão 
causada pelos cruei-s methodos da Alle
manl1a na guerra, horroris..'Utdo todos os 
J)O\"OS civilisados. oào seria para admirar 
se ~ Hc$pa.nha tambem se juntas-se a.o:-;. 
amados. para. combater o monstro quc
pcrturbou a paz do universo. 

c. V. ARMADO 

Turcos. prisjoneiros, nu1n dos pateos da fortaleza de Seddul-Bahr. '- Mais uma demonstração dos mcthodos allemãcs. Um medico da "Cruz Venuelha." 
L...-1 atteodendo a um ferido, mas armado de carabina. 
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O ESPELHO. 

A FRANCA INDOMITA 

Ingk·1.t·.., <t.tu: vin:m t.•m Pari ... ha alguns 
anno~. no d11..t•m que. th.""(le o começo da 
guerra, QS írnnc'l'le~ n~aram um novo 
temperamento. q\tl•r ôi1.cr. tom?-rru_n·se 
imrncn~amcntc rc'-4.'rvado..... <tuas1 s1len· 
ciosos, c1ucr na., dcmon~troçõe::. ou ex~ 
pressões de ::.('U~ i:,entimcntos. entretanto, 
antes. eram l'XJ>afü,ivos, (ervoro!l<>S e 
eloquentes na 'liª deliciosa linguagem. 
Nào podemos n01nnar a c'artid;\o dessas 
declaraçOc~. ma' reconhecemos que os 
franoere> "'"' profundo' pensadores. o 
(lo\'O mai,. log1cu de todo o universo. 
dotado de grande sentimento e pouco 
'""t!'ntnru:ntalí'1nil. Tém por mt:thodo diri· 
girem·-.c din.'<tam1:ntc a ba..._-.c do que 
t'mpn.-ht.·ndtm. prueurarem perceber o 
que -.e- lhe .. dq>arn diante da d~la~ de 
exactam1.:nte calcul.J.n.:m o ~fo~o neces-
'3Ji.o a cmprrgar par3. \'Cncer. pr~guindo 
entlo, com. m um negocio, até alcançarem 
o fim almtJ.tdo. 

Quando o-. allcmll·s penetraram no 
norte da Franc;a, ~ multo pro,·avel que 
por alg\lll~ monwntos a nac;lo sentisse o 
\'iolen to embate que bruscamente recebeu.

1 
Foi um t('rriv1..·l e inesperado golpe que 
a Í('1 iu profundamente, mas tambem 
rapido (oi o ';C\L reanimo, especialmente 
o de toda n po1>ulaç;\o de Paris, demon
!-trando o ,·crdadciro temperamento do 
P<>"º fran<t'7.. 

Enfn:ntaram um ""'.rio problema exi· 
gindo rap•d• ...,lu<•o e principiaram 
c.·almamrntc a J>lanl·jar como haviam de 
agir l' de o ít.:""'Okcr. su ... penderam todas 
a~ cnt"rgia~ da ..,U:\ pa<:ltlca cxt:,tencia. para 
tenazmente ª' cmpn:g3n·m num unico 
fim: obrigar o .. " llun..," a recuarem do 
querido ...,i., <h 'u" patria. 

L~ra o nu .... mó t.· ... pirito da França. que, 
sob o commando de :\apoie.lo a conduziu 
a. centenas dl• \'ictori;Ls, ha cem annos 
t>a""ªdo~. l' u t i1isad~ com cxtraordi~ai:Ia 
habili<la<lr par;, lhe mfianunar o patnotis· 
mo. <> espirato que hoje renascido acha·se 
ao inteirodbpõrdo ~enel'al Joffre. A actual 
França (: ainda a d'outr'ora, radiante de 
gloria, por~m m3i~ imponcntf" e mages· 
tosa. e t.•m Joffrr. elln encontrou um ltadtr 
digno de a repre>entar na acção e por • lia 
re>ponder 4-• insoltncia• do paiz que a 
3t3C3. 

0:-t Jl3.rÍ,.icn.;;.t_~ geralmente SI" reforem á 
..,ua ~X>a. nlo tanto eomo um heroe ou 
um grande '<lidado. ma' como o prototrpo 
do T<'SOluto e-.pirito de gucrr:i. o leadu do 
peneito methodu e or~.lnis.aclo de deíeza. 
'tuer em Pari-. ou tm toda a naçao. :\lo 
l't!pr~nta o h<>mtm crcado para a França, 
mas aquellc <1ue dia produziu para 
conduzir o M::U exercito a uma grande 
victoria. 

Ao lado dc~sc leader brilham os nomes 
de outros gcncrat!-i, como Foch e Castelnau, 
em quem toda a 1l0pulaçao de P aris e a 
naçlo intdrn dcpoi,itam a mais absoluta 
confiança, n:\o sómente por serem soldados 
de merito mas porque guerreiam com o 
e<pirito que colloc.' ..cmprc a França tão 
'''-"nc.cdora quanto no) tempos em que 
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1 Loui, xn· ,. '\'apokno Ht>n.1partc com- j 'uppork. ªº qual dt<lif .. a mais intima 1 A 
mandavam o ""·u t·,crcno. afte1ção. porque ....._ mph-· ~ colloc:ou entre Situocõo financeiro aos . 

Os que \'l ... 1t.un Pari... nlo l\.~i .... tcm a si e a iiwa .... lo. 
mag:nctica mtlutniia. ~.1qudlc ._-.,,pirito Poucu a pou(·o, tntrt'lJ.nto. no d .. -correr 
na<.:tonal, qu-.·r tr.U\..,nUttldo no~ balCOt..-s de da gut.'rra t• ')4._·u .. t·\.tr.1ordin~1rio--. aconteci-

polenclos omoaos 
loja:-. por gcnll:> t·mprcgada' ou n~ grandes mento.... a m.arinha alkml t-xurraçada 
solõc~por nobrudaJru..,.. "~on monsieur, dos m.m;-., PMl-., inh:n1ado cor.u;io da Despez:a1 de 2 .000.000 e•terllnos 
nunca ti\·cmo~ rt.."Ceio qu(' o:t allemles en- Fr.mça, hojt· wmprdu:ndc mai.; do que 
tra..-.scm em Pari:;; ..,abiamo!) que nJ.o o nunca a mM;\\'ilho..a influencia desse 
fa1iam." l'm;_\ inaOOlavd confiança pod('r navaJ. 
ixt.ira."a sobre toda a cidade. suav~ como No dia 18 do torrrntt· o povo inglez 
oscucéodcprimavcracnuncaa bandonou. commemorou o ctnknaria da batalha de 
ncrn mi:!'mo ao '-"C'ntir os l'Chc» cios canhõ<...--s \ \"aterloo, n:lu a (h:rrot<.l e.lo exercito 
allemi\cs, ap.:nas (t. io nailha':) de suas francez, c-s..,c ... cmp1l' glol'ÍO:,o aos olhos do 
porta.,, o qur naturalmente lhe deveria unÍ\'('l'"lo, ma-, a de um grande, embora 
ter occasionado alguns momento:; de viva ambicioso, gcnt•fõll , Xapoklo Bonaparte. 
anciedade. ~a cunum.·mor:1ç;\o do !-tgundo.' será não 

Os pari..,if..·n'õ('s n.>ct·lX'ram um forte so pela 1 nglat4.'I r~\ ma.., JXllo mundo inteiro, 
abalo no """" animo. ma-, o .... upportaram glorificada ;' ch:rrot.'l dt· um ambicio:-o.o im· 
cum uma col"3gc.·m 1guJ.l á da~ linhas de p.:radur. crud l' cll-..,hum.mo, Guilherme 
aço da~ trop.h fram·cus., britannicas e J 1. o \·nn·nt:natlur A . .\. 

ALLEMAES EMPREGANDO OS GAZES 

t:ma c.xcellcntt- drn\00<1.tf"3ção do ctnprego de gazt-"i ,.C'lltn°'°"'. pdos aUemães. 
.\bnndoOI ryhndrOll, d<'põl~ de se protegeret!' COO\ m.bC3.r3.'t re.parad<Jras e capacetes 

bj')CC"l3.CS. 
~amhfic .\rnttican. 

belgas, que.~ privaram o~ aUemles de 
avançar pam o :,ui, durante c.~tes ultimo~ 
rnezes da guerra. 

Coragem e victoria '"ºa.o;, duas !agradas 
senhas, tanto do~ homcn~ corno das rnu· 
lheres parbicnses, e para os inglezes vão 
sempre acompanhadas de uma profunda 
grat1dao pelos grandes feitos do seu 
glorioso exercito no.. Frnnça e na Bclgica, e 
da sua marinh a nos altos mares. 

O P<>"º de Paris, vivendo distante do 
mar, n:!o dtmon,trn tnnto interesse pelo 
po<!er naval ou na"ega O:, mares como os 
mglezes. O seu c~crtito (o o seu principal 

Abund3nle J\e a or va d e Ouro 
:\ão crêrnn1 qut" o tnonncs re.:ursos da 

França tenham -.oUndo a menor ttttrada. 
O ac<:umulo,kuuro nalngl..l.ttrm é maior do 
que ~ni qualqufr cpocha 11;.L hí ... toria da nação. 

A Cruz Vic toria 
A con<lecora\lo in;~l<•7a, " Victoiia Cross," 

foi instituidl\ em 20 de janeiro de 1856. 

Artilha.ria Antiga 
M mais r-emottL~ ~~~!de artilh:\ria inglez.a 

eram construida' do harras de forro fundido, 
JUOta.s como as tira.~ tlmn. barril e arcos de 
forro h&ando-a..". 

As const,\nte~ rl'vel,l\Vc..,, que nos tr.u:em 
as dcc:l..uattlk"!J cio PMl1.1nu·nto mglcz, con· 
statam o vt1lto ();\ 1m-..çnte ~berra, onde 
homens e ouro M' t~'l{otum cm propor\:ôes 
até hoje de~·onht•t·1dm1, IMf.l m;.tnter uma 
campanha. dur.rnt<• JkHll'~ mcz.-.:s. )1r. 
Lloy<l Cc.•oii;::('. o \'X m uu~tro de fo1aoças 
d$ lnglati·rm, n,,~ tr,m .. m11.tau alguns 
factos atravl·11 um de ~u~ dis.<u~ 
no Parlarnentu, torn.1nclo c,jdcntc o 
grande sacnf1do impt•..,to ~Ld oações que !)C 

batem. Ali ~ua.~ p.1l.tvra1 no~ dâQ uma idêa 
d:b actuaesctrcum1tJ.n<.1..i,da J!:UCrra.quando 
nos d1.t : "l!t.tJ.. é " ma&S <llipt"ndirr-;a das 
gut'TT3.S dt .. puta.das, t1n tnatcriac~, homens 
e dinheiro. !\o flnnu que hndou a 11 de 

~U:~'!~:o~~1:;:t~t·~~t::Ui°! d~1\~<!:: 
e:.terhnas. O lmptrw Bntannico ~~tará 
cons1dera,·~lmentt., m.u, do 'luc qualquer das 
no.:s..-.a::t dua..1 poc.kr~" all~tdJ."': pro,_-a,·el· 
mente cento e tU\4.·ot·nt.\ nulhõc..~ ma.is do 

~aei$ ª i~~~~ª~~~; ~i'~~~~·':1i!:~r:~~d1~ e:!;~ 
Bretanha l' ;l J•rnn\.1, 11.ln <lua~ da:s mais 

~~~t~cl~~scÍ~> 1~~~~·.~:!~.dc fac:to. o:; grande:; 

A foglatcrra podC'dO. pa.s;::n a no~a volo
mo~1. despc1n da guc..-rr,\durautc cinco~nno!', 
e a Fran(a CU!'>l\\\r a ~Ui\ luta durante dois 
ou tres ann<>s, p<>lo m<"no:-., rt...,tando ainda. 

:~~~a~ ~~i!~:'a" ·~fi~~t: .•. 'º""ª h\'re para 
~sto /: um fat to de maxuua 1mport.a1 eia, 

l:lS actuahnt.·nte os a.lh.;\dtr.4 C!l>tâo 001n
~~~ o tot.d dai. forças allcmoib, mob1li· 

A RJquesa da Ruaa la. 

A Ru~ .. i.'1 o up.'\ uma r ,ao muitl!-:-1mo 
diffettntc da <JUC 11~ "3 a Gr.in.Jkctanha ou 
a. Franp. 

E' um pai.t pruc:l11etc~me-nte rico de rc
cul"S0.1 natun'U."-, t.\he, a m,-w1 rica nação do 
mundo, nt.""-'c.' ~ntuto. Em ahmeoto e 
ma.teria .Prima prot.lu" pr~\cticamente tudo 
necessano. Pu.'""-~ \lllli.\ enonn.c <: crc.-sccntc 
população, cum fortl• vul;\ inclus'trial. Os 
seus recursos ~:to ahuud:mtc~ o tem• conse· 
guido dc~cnvc1lvcl-o!':I 1.:cmsi~k1avclmc1llC. 

Com um traço de Jl<!llnó\ " Hussia. desde o 
oom<.-ço drt gutrr.1, muito augmentou ~ 
seus rccu~. '-uppmnrndo a venda de 
bebida§ alcoohca!I, 

Emb6ra po~uidnr.t de 1:ran<lcs rique· 
z.~ naturaC':'I, a ,.u.l d1ihcuhladc l"itá t·ru não 
di<•põr de (\lpltlll raia dt"'('O\l>h~l·a.."' . 
me.mo cm tt'll'lpo• de J v Em tempc6 de 
guerra, naturalnlt'ntc.-, u difüculda.dt"S aug· 
mentam 7'\lo pode: H:mh·r ~Us i roduc;ter.-.. 
por muita ... rate~. 1:." d1th<ll a«rOOnar·~e 
oomo, umcanwnte com ntt"!-1 meios, as 
po-.'!>1bihdadcs do )ti.CU trabalho tenham 
augmentado de .V> a -tº por cento. 

E' como !iC adda~1011a. 'l'ln~ milhões liW!> 
recut"'.O"j do ~u trabi'llhu, !-tm augmentar 
as rendas para m.:uud·oe. A Hu~ia. tem 
d1fficuldadci ~J>C.'(;lólt".8 <:rn matcna de 

1 

finança~. rnde~ndentc das s\las compras 
para a guerra. 1 

Oa recuraoa Frnn~a 

.\ França tamb1•m tcm difficuldadcs 
especia.es.11 7\Zlo u·mos ,'\ t:t•1 tcz,, !'.l' é com· 

1 
preheHdido exa.ctamcntt· o gr,md<')X''-0 ..-obre
carregando t."''<C galomte j),U7. ;\a. actua1i
dade é o que m.uor pn· .... m sopporta na 
~uerra, ttla• 1\ auwnte ao... 'i.("\l:'J recur-os 
Tem a maior propol\lo d<.• hMnctts em 
anua-.. _o i.mmt~o occu1• uma parte de 
seu tcmtono • ettá a um:\ d»Stancia de 
cmQJCnta e cmw milhas da sua capital • 
exactam~nte roma ~ o exçrc1to all<'mão. 
~tiv~ nn Oxford . 

Ha unk'"'.\mc-ntr algun~ mc"~ que os 
banqueiro. de Pani ou'\·1t~\m dos seu:; 
~tabekómentO!I °' l~trond~ dos canbõe:; 
do ini1mgo. :-\~t~!'I tirtunbtantias, o mer
cado de dinheiro, no 1Mi.c, n:to se cncont1a 
nas melhore~ 1;0111.li\·ôt.·'· Entretanto. não 
obstante e~'.'\.C'i factos, cxij,tc urna. extraor~ 
dinariâ oonfia.n~a. <'IH toda ll nação. Ha uma 
convicção gcrnl tlUO O!f. llllemllcs perderão 
o seu tem1>0 e <1ue a po!-s1bilidade de esmagar 
a Fnmc;a 6 t ... lo rcmotn quanto a de akan
ca.remo planeta ~farte. 1\ rranjos foram feitos 
em França. para levantar sommas dentro 
do paiz:, que não temt>1 a menor duvida 
alcancarão born exato. 
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NA LINHA DE 
-

1 

FRENTE 
• 

\ '\ \ 
'l " 

DOS RUSSOS o KAISER 

l :H 5. 

RECEIANDO os ATAQUES DE AEROPLANOS TRINCHEIRAS DO EXERCITO SERVI O 

... -
. ·-

• . .. 
.. 

Guilhhenne LI. prcoocupado com 0<1 aeroplane francezes pairando sobre o ·n c.i1npo. .\ 1>hOt(JStaphia mostra o quanto o Ka15Cr tem cn,·elhecido. 1\ photogrn5llli.a mostra uma trincheira do e.'Cettito scr-oio, tirada a.tr.i,~z a abertura duma fortalc.•z.a_ 

FAMOSO ATAQUE EM YPRES o QUAL MARCA 

Do lltwJftf91ttf te"'"º" ,Y••'· 
1-\ gravura representa. a extraordinaria batalha <le \'prcs, na qt1nl n guar<l:\ pn1s~iana, 

o cot'fls d'''''' do exercito allemão, foi "co1nplctan1cnte <lcrtotada, impedindo a sua 
P.l'~8cn1 para Catais. Dunquerque e outros portos (t\ França Ficâra ~ra,•ad.a na 
)11 .. tnna, cu1nn um dos mais brilhantes feitos nútitarc. <L'\ Crnn·Bret.anha. 

1\ ff>r..;.•· .lllt•111;\-. avançavam e as linhas de frtntc. <l08 in;.:leLtt. abriram um temvci 

l<>QO co11tra ili suas columnas que, apezar das considemvcis perdas, cada vez 11mi.s 
ae R.volun1avan1 e aproximavam. 

Principia.mm a mo"•er·se diagonalmente atravcz uma parte da frente dos i~lezes. 
os qu:les energicamente ataca,-am os seus ftanto" com a.rtilharia., metralhadoras e 
camb1na1. A mortandade era medonha e ns ba'xu cnorme-s. entretanto, canse-

EPOCHA NA HISTORIA DA 

• 

jl'.uiram. peta)csotuç:to-e massa de torças accnmulaitã,:-ntra~ec-'-'\r as linhas <las 
trop3.1 ingleias em tresllugares proximO! á estm<I:\. depoi1 ele explendi<la resistencia 
e por longo tempo C!Sa, as manterem intacta". Penetraram. por alguml. distancia. 
numa floresta atnlz des trincheiras dos inelezN_ m'l~ 08 contra.ataques auxiliad~ 
por metralhadoras OJ o~rigaram a recuar â" hnh:'\~ tl:i.-, trinl·heira". O ,oumno d"" 

GRAN·BRETANHA 
• 

• 

1nc>rt°'1 <le1x:n<iOS nessa floresta subiu á 70~. Effectivnn1ente os separado scorpos do 
1nin1igo c1ue alli pe11etratam, na rcctaguarda das 'trinchei.tu inglezas, não 111ais 
pcxleram avançar ou rccuar,c íoram quasi todos n1ortos ou leitos prisioneiros. A 
gra,·ura representa o momento em que as tropr33 britannicas recaptura,·am ·as trin-
che1m"l, ~ 08 regimentos são os dos Berksbires e \\'orcaters. -
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A CrLEBRE BATALHA deYPRES 

ATAQUES DOS ALLEMÃES EM YPRES 
----ó.-

NUVENS DE GAZES VENENOSOS 

TRAIÇOEIRA IMITAÇÃO DE BALAS DUM- DUM PREPARADAS 
NAS TRINCHEIRAS 

Ataques n a r-r·ados 1111. •• O E sp • lho," ~lo 

sars•nto God lrey B u t, c a lante volunta1'lo• 
m embro d o realmeato "'London R.lne 6rigade, 

5tb C lt,. of London T e rr-ltorlal•." 

cabo, m:t$, logo que mereças te recoH<r 
carei os outros e tenho plena ccrtc-1.a que 
será muito breve " 

gaz na nossa dir<.-cção, 11nn1ediatamcnte 
reccbcm()l) ordem para os ~Uocar e1h 
posiç.ão sobre a face. e mal hav1amos com.· 
plcto a. operação, quando os alie.mães priuci· 
pia1'am a nos bombardear fórtementc com 

:\lr. Codi'rcy Be~t. distincto ;oven de 'lO 1 toda a cspcde de munições que possuiam, 
anoos de idade e irmão de um dos nossos com· :~~lo ~~~~W~. c~~~~~°:eii;!raqu~~r;~~~~a~ 
panheiros da administração d' "Ü Espelho." mente, ficamos sem protecção, expostos ao 
{· uin dos muitos filhos da intrepida nação $l;Yap11t1 explodindo em todas as direcções 
inglc:1 .. a, que, nos ))()ns de çhamn<la pa ra a sobre as trincheiras. 

~~~~~01~~~1d1~a~ri~,id~º1~~~~le~~i~J. ~~~}~~;:; 1 )Janlivcra m um i'ncessantc fogo por mais 
e o go.ro de sua posi~ào social. promptamente ~~n~~~ashora to~n~~~i~,sc part:b!i~ta~ºc~~~ 
~rrci~~t~~jlit:~. c~~~~~~ºeu:~~. ~1~~~ithaS~i~ 1 inhabitavcis. lJ111a bomba altamente: ex· 
procedimento ao abraçal·a, muito o honram ~;~~~:i.;~~~c~~o~:;~~s~o 0 

1~!rcit'J!e dl!~ 
e servc1n de exemplo a todos os jovens q\lc jardas distante de num. Eramos seis no 
prezam o Jto1ue de bons patriotas. i\lr. local e. cmbóm pareça incomprehensi\·cl, 
~~~ti,d;~:ª'!!~11:frh!>r~~~e~~~ ~~~ci~en~~ nessa. occasião nenhum foi ferido, cu ficando 
militares. como lloJ,. <;coul e:, nos ret;imentos ap~n:zs ~~f;~~~i.ns~:~~~s ~\~f:i ~~r~oei~o~~g3~ 
de que fez parte, não houve distincção ou pois do começo do bombardeiro, tivemos a 
medalha que não chegasse a alcançar. D<' primeira indicação do avanço de suas forças. 
~'r':,~f~~ ~"e;a ª~l~:s~~~:· ~~u:L!~~tr~ic~: fiuham modificado seu methodo e mos-
quartcl, reecbt"Sse as trcs divisas rooonhe- travam que a nossa lição havia sido a provei· 
çencto·o como s.ugcnto. As."-im graduado, tada- nào mais avanç~v!Lll formados em 
foi enviado par::' as Jinbas de frente, afim de Cartuchos de um soldado britànnico. â~h~mnas ci;rradas. mas sim abertas. cerca 
tomar o commando do seu posto entre os Conscrva·\'a.clS junto,. ao corpo q\1ando -<> _allcmaes eni ~ada uma . . ~ 
h<:tocs que iá. alli se batiam pela honra da foram atravessados pela bala allenül, que H~pidamente Sâhla.n1 de Sl~~~ tm.1che1t3~, 
nação e liberdade de todas os póvos. se vê na photogrnphitl, sem o terir. ~ornam parJ. ~ fre1~tc. numa <.hst~ncia de 40 

Ao lhe ser entregue a coifünissão, esse Jardas e entao, hgc1tos, se a.t.trnv~~' aCJ 
!:!alantejovcn.contemplando. entre as úleiras E assim foi , não se pass.:uam muitas 1 eh~<>. es~cnden40-se . ~bre o s61o. lc1:~z· 
do commando que ia assumir. grande numero semailas sem que a sua bravura t rouxesse mente os recebiam.os .L ba!a. CO?l um ' I\ o 
de sohlad~, cujas cc1beças eram guarn<:e~d~s 1 ao com"!1andantc. o pedid? dos ca.m.nrada~. 1 íogo. _não obstante a per:i1stenç1a ~o bom· 
de prateados fios, modesta.mente se dirigiu que sabiam do sc::u anterior procedunento. ba.rdeao e o volunie do gaz que nos cnco!n· 
ao seu commandante: para que os ga.lões provisoriamente retira.dos moda.va ~gul_arn,.,.ntc. Cal1sa~nos-lhes sluos 

·•Sir, não desejo faltar á disciplina. Ule .fossem. restituidos por merito, jà re<:ôn• embaraços e mnumera.s perdas ~ 
mns." . . . . . . hec1do pelos seus commaodadc'At. Contmuamm por a lgum tempo a .. t ffl'Ctuar 

" O que, meu jovcn ? fal1a-respondeu o O Sargento B<:st tcv<: a bQ.;'l sórle de 11ão 
seu superior." receber gra\'CS fe rimento:; nos combates em 

··Sir. sou muito joven e vêjo no meu que tomou parte, um d~ poocos do seu 

I~~!~~ 1~;n~~~ba~~·~ s_ot~ados com fios ~~i~u~n!1~~~ ft~~~~r~~~e?,~ie:i~~~~~ 
'.'. §~~~· ~~~~~º~~>~~~~º ~s" deveres do ~i'~:i~·f1Í~~s:n~~~1i8~ ,~j~W~~:·d:~~;~v~l":~; 

meu posto. me envergonho de commandar e gravemente enfermo, quasi cego e envcnc
toclos ~ses homens, sem feitos que me nado foi reconduzido á. ratria, pata num 
dém o direito aos @a.Iões que possuo. com dos seus cxcellentes hospitacs rcstabclecer·se. 
apefins io annos de idade " A sua quasi <:omplet~ curn.. nos dá o ensejo e o 

ta~·~~ ~,fr:;~~e:;1;:C~~!~t~~1jt~·~::~ia a~~~~; ~::íl~il~~ct~"~;·i~~~~er~~:?te1!~rr~~~i~.'a. ed! 
desejas. te farri a vonta.dc. Hcmovo-fe sua~ experiencias nas trincheiras e dos 
dois Ralcks provisoriamente e licarâs sendo mcthodos cm.pregados pelo btnt-ál inimis::-o. 

Transcrevemos as su:ls s imples pnLa,•ras. 
fielmente. como nos foram tran,.mittidas: 

·· 'l'inham()!:!. já com tenacidade su_pportado 
seis dhu; de: excessiva luta nas tnnchc:ras, 
as.'l3z e~tcnuarltCS para os nos..;os nervos e 
nos encontravamos mais prcpnrados para 
um dcscanço do que para mn ataque. O 
dia rompeu com uma agradabelli&;ima tem· 
pcratura , o vento soprando lêstc. <> qoc 
nos era bem d6favomvel, mas só mais 
tarde o percebemos.. As linhas dos allcmãe:s. 
cm certos Jogares, se dici.tanciavam quasi 
700 jardas da nossa posição. a qual cons titui.a 
a 1>3rte da lii1ha l'<'ajustada depois da perda 
dos france.zcs. a lguns d ia.<; antes. l~ombar· 
d cavam as nossas t rincheirasconshmtcrnente. 
~m pequenos interv~ llos durante a manhã. 
tanto .... com shrflp1u! con\o com altos ex· 
plo.si\'OS, nHlS 1lão lào fórtemcnt-0: como nos 
dias ar1teriores, Callsando-nrn; ::llgnmas 
avarias e derrnb3ndo o nosso p~r3peito, em 
diversos Jogares. Entretanto, tudo se coi1ser· 
vou no estado normal atit! cerca. das4.30 p.1n., 

~~ª"c~~· :~,a~~~,t~\~~~~c:,!~l~~àç~i;~~~!~~ 
subindo cm contornos e cm grandes quan· 
tidades começou a appa.recer e a. avolumar· 
se cm frente ás suas trincheiras. rsso deu· 
se exactamente um dia a1\tes de l\OS serem 
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os mesmos movimentos. a\'al\<;anclo as soa~ 
linha~ em _pequeoas porções de cad:t vez, 
e não precisarei repetir que t:i.mbcm con· 

Na parte inferior da photcsraphia, uma 
das tçmive s balas dum·dun1. Na rarte 
inforior. utr.a das balas que: o~argcnto l·c~t 
encontrou nas trind.ciras dos afü mà<.'S. 
O 01ojectil não sendo pezo ao tartucho os 
toldados o invertem 1ornando-se tão terri"el 

qu : to a lx:la dum·dum. 

thu .. a·· cs OS 1.t SvOS. isto l., fel\ Cro.~:amcnte 
:ttirando co.,1 a.'>" nos: as caral-ina~, o que 
tomo..1 Ih~ a posição Lcm dc~asrada, d. 

O S<lrg<nto Godfrey Best. 
1 

distribuidos os perfeitos respiradores, mas 
já. nos haviam· fornecido 11m velho Mork 
de tiras de ílanellete para cintos. os quaes 
depois de cortados. humedecidos e a.ta.dos 
sobre a bocca, provaram ~r boos substitutos. 
Pois bem. logo que foi percebido a vinda do 

/)() tniphic. 
As nuvens de ga.zes venenosos se aproximando das trincheiras dos inglezes.. 
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1<.,1~~~:~t:ná~ ~~a di~~~lv!m:;e,~s ~i~~1:;~ 
avan(àdo toda 3 sua linha numa <!1stancia 
dr .\.~º jal'<las. mas já ('~tavnm fartos dos 
nos~~ projcçtis, pois pararam e coin~ar;J.m 
a t.J.\•ar _o solo para n(·ll(' ~ intcmare1n. 
Pc-*1 affannar·lhcs que ahra\'it.mOS descs-
1)(-rad.anH.'!ltc. cada praça J .s a lO hros por 
rn1nu1v. '-"to to, os que ainda existiam do 
noMu l't'g1mento. pois dn e> mmciooar que 
n.u1uc.·lle momâlto cu era a umca pessoa 
do meu pelotão. sem ferimentos gra ... ·a 

As n~ carabinas aturam c:ctca de 
meio hom de continuo e rapado 'oSº• dei,><>iS 
do (l\IC.', J>Clo calor do cano, se torna tnl.pos.5'''C1 
e0t1~·Nal·as nas mã~ 

E'!!oC mconvcnicntc alhado ao da ten-a 
c1uo voav.i por t'?dos <h ladlll e ~nd:ra,-a 
na anM unpedindo a ... ua actao. e ~ 
bomlaa• c.'\plost\<l.S. ttttam l(:'rtammte no:-. 
uc;\;.1,1onJdo series rt-sult-..doe. &e não fo&!ie' 
•tuando ª"' caro.binas tu;:a,·am temporaria· 
mente dc~njada~. potltom'm 111ubstituil-~ 
.l P•.U\li;.,n<lo as que os ferido:'\ dc1x.asam cahir. 

Posso gamntir·lhes que todo o b.omern 
pc1dcndo 1nanejar uma carabina, demonstrou 
onquelks 90 minutos do qun1\tO é capaz o 
v;tlvr dus soldados da Cmn·Bre~uha. 
Jl.i, ian\os rcpcllido o ataque. não Sêndo 
f\05::<.n cl a\'ançarem alem de ,}.SO jardas. 

("onta,am demasiadamente com os dfeitos 
do horra,·cl gaz para facilmente lhes abnr 
o C.Jmmho, porem, hav&.i.m M" '*l,UCC1do que 
.ltrn:c do nosso parapeito C:\t&t1a uma tenaz 
hl"lra ~te l.>ulld,..~$ bnt:;umicos, perigosos e 
dcstcrnidru, esµecialmcnto quaodo s..i.o 
1·11ral\'t"Cidos, e o gai teve n tcal faculdade 
de O'J atiçar e enraivecer, ao \crem tombar 
1un ou doas de seus camaradas O nu.mero 
ele bombas diminuiu e vinham com menO'J 
fttiqucuw. enL--etanto, erão _ sufhcicnties para 
não etiqut."'Cennos que o amm1i.:;o aaoda posst.ia 
artllhana na n05.."'3 frente. Consen.·am~ 
nva Mtcnção nos ~us mo' Unentes. para 
ot pumr cm caso de experimentareo. qualquer 
n1~rtcza. 

Anoatcc.cu e a aproximoçao da traiÇ()('ira 
C"leuridílo começou a nos ini;pirar certo receio, 
pu1!l não mais podiamos claramente perceber 
o que o uüm~o faúa nns suas fü1has São 
1lo ,.tlhacos e tão intenc1onahncntc diabolico.i 
('M<'S a.llcmães que, uma \'C.t. perdldos de 
''""'ª· não mais se (.lOde ncltes confiar um 
unico momento depoas de etcuttc.er. 

Par.\ e' itar alguma surp~. collocamos 
s..·nunclas na frente de n<*ll.s trincheiras, 
p.-r,\ que nos avisassem ao primeiro s.ignll 
de ª''õUl\"O. Effcctivamcntc, n:io tivemos 
de ei.pcrar nu:ito para que tentassem novo 
alaquc, mM tdo eoell:icamento os rcpcllimos 
e.ruo depressa o suspenderam. 

Fac1lmcntc aprcndc~i a retpcitar ~ balas 
m~Je,.4•. mas apao,e1tan.1n o Cll~JO para 
-.. 1ntttna1esn em ncwu tnnchnras. ca'-adas 
100 Jantes m.ais ptoxinus i n~ posiçãn. 
Para co.tdu1r. lhes d1~c:1 'Jue nenhum d08 
membrO!I& do nosso rcgm.cnto. em semana~ 
ronSC<;uh\'M, dcscancou durnntc as noiws. 
Er,\m CSCl')lhidas para cnvn.r trincheiras e 
sómente nlguns momcntoA <Jo dií' se offe.recia.n\ 
Jl.'\ra dormir, atormentados porem, pelo 
l""lrondo da artilharia e explcnõcs de bombas 
01m·m(_'\ando estilhaços_ por tod:\. a parte." 

O 'IOIJado brita.nmco é bravo mas 
humano. a tudo r~i~tt- com andomita co
Dt:t'm o~ mcth~os allc-ml~ podem ser 
tudo meno:;. htto1C;os q\lattdo cmpr~m 
't1ttnON"~ gazes para a11;...ahar o leal tnin.igo 
que°" t'nfre-nta. ou propos1tahnt-nte invertem 
º" M!u'I cartuchos, trnn!lfonoando-os em 
'crdndeiras balas dum·dum. O sargento 
Hc!o!l no" mostro\l alguma~ peças do equipà· 
mento dos .soldados do l(a1~r. apanhàdas 
nM pro~inudades das suu trinchcu-as. .-\s 
que maas nos irupres~on~ram foram alguns 
l.\rtu~h~ d<.1S acima tt!cndO!J. Os allcmães 

~::i:.1ci!1~~~r:~u~r:~~!! :C':i~:,; 
e.· mHrtC'nl a <>ua po!i11i,·lo. a ponta oval do 
proJl.'t- tll fica internada no cartucho e 
•·m n·1 de aprescnl.i\r a fonna. com· 
1110111 d.1'l balas, torn:.·:-.c t•xactamentc um 
e.\' linclro com as duas cxtrrm idades chatas 
e;, ferimentos que produ11.:m, assim collo· 
uda,., ~o horror~ 

O "iilf8C'nto B~t. con:-.tantcmentc encon· 
.trõU nil-'l triocbeiras do tmm-ao grande 
9(1uantaJ.•t.lc desses proJtcU• aaam preparad06 
pc;,,.,_ dlados e promptOR para !'JCtt1n usados. 

h."'k, ("xphca. alguns bom\ cas fenmentos 

·~~~.~~~·'~t~ã: d~1a::~~1'\:l~~:::;,:r'm~ 
S;lo d1abolícas invençÕC"I ~\S terriveis 

•\HUt\!J, traiçoeirnmente ma.n11facturada.s nas 
~ua!'l trincheiras e vêm confumar que até 
1H\ guerra adoptam o seu 'elho habito 
dt.' tudo unitarem, entretanto. a gravidade 

~~:.~~malº ~~~~~~~ele-~~; 
~=. 'til~~°oa:de.~n a menor 
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os DOIS 

•• '> gran<le Slcrificio" ~ o titulo do bello 
quadrn <1uc reprodu1.mu.-. ne'lt,, pagma. 
l~C(>rCS<-'1Ha a morte de umn M:ntmella do 
exercito inglex, attingida pm 1 nta bala na 
cabe<; a. 

Ao M:u lado. Nosso S<'nhor Jbu! Christo 
crucil'it:ado. cujo exemplo de !l.aCnficio p~la 

~:n!;'~~:sa~d:u~~ :°dã~c.-~Ol!u2º~J:l= 
renur o mundo dum podtr qt.in1co. 

O quadro foi adquindo pela ramb.a. da 

GRANDES SACRIFICIOS 

Tn~J,,tt·n;t._ e tal 'mp«.-' illu t.n •ou .<1 tx- , .\ ~ra .. ura i:udCTá. ser adqumc1;t d' , 
ratnha Altxa11d1a, qut. ao 'el·o. mmC· Esrt1 uo, IJtla...., rc.ml'S!oia!" d;_\lt nupc•tt.m< i.a-. 
d1at_amc11tc enccmmcoduu ao art1!'>ta Lma. â redal·\.lo un Londres, ou ''º"' IH""'"º' 
copia do mt'!mo trabalho. "J:: 'ma bclla agcnte51\0 H10 de Janeiro. • \ 
pintura, a <}taal não rodr1;\ dt•ax;_u de im· Tamanhos e prci.;o."I: ~ 
pres~ionar a na<àO i.ntcit;l- t"(rcnu a ex· I FacMmil<> a oi('() i3x14 . . . . i5So<io, 
rainha ao Tht Craphu, de L'0nd1c1. Pbotogra,·ura (copias as,..,agn.1d.11 · • 

A ll:la\Ul'3 foi publicada f<•r C."~C akmado pelo an1~la z2x15 . . , , l.f$<i00 
jornal.to !oUC«'!!-O de ~uas Hnd•11~ tc.m si.do 1 Tf.ot~1u ura (f.<m a a~~'f natt11a 
e~traordmano. C<mo J<'. ma11' qualquer outra 11x15 • • . • . . • • iSooo 
pubhta\Ao. nc- gentto, nmcqu1u tbttr. Cr.nu"s colon4as 1ox;J . • .1$)00 
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COLLOSAES AVARIAS OCCASIONADAS PELA ARTILHARIA DOS ALLIADOS 

Um serúço religioso a bórdo do navio ing1ez Quem Elizabelh. Na parte 
superior vê-se os canos dos canhões de 15 polegadas. 

l"tn1 séria avaria dentro da fortaleza de Seddul-Bahr. 

Uma "ista da fortale7..a de Seddul-Babr, depois que a esquadra dos alliados tenninou 
o seu ataque. 

Embarcação conduú1ldo soldados do regimento .. bth Lancaster .fusiliers" do 
paquete" Nile" t>ara as praias dos Dardanellos. 

J Cma das 1>e<;as das íortalcr..as tomadas pelos alliados. 

Forte No. l destruido pelos canh6es do navio de guerra Que1n Elü®eJh. _J 
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~A BÓRDO DO " LUS ITANIA " A DESTRUICÃO DE UM ZEPPELIN 

~~~tb~~n J n:t1i~1~tri~t ~~·. Jl~~d~tr~t. c~i 
Paulo. cavalheiro conb«itfo·'!'UnC'> <' <'stamadu 
no' Btai:il. mna. das 'Kt11nu cio l.u~ilania. 
c1uc te\·c a kJicidadc de t"JK:apar a mn.1. 

tmg1ca murlc. 

ATROCIDADES ALLEMAS 

l" G•• t 

lm ru .. ...-, a q11nn:c~ alkinà~ d('!lhum.-n. 
m('ftt.<' cortaram .u orelha 

, 

l}n •1>'l(H li l.H1•1 .'11•11. 

Sob ~u!.'I pt-s.. ;i e qucrd,l, ,\ .\mcrka; :\ 
dll'Cita os na\·;:r ·~:~OI! met.1,IUll .l p1quf' f 

l ma t">trfeua dlu-.tra\âo do ataqoe <le um aeropfano in1tl<'T a um ZepJ)t'hn, no .. M\· ... a uma altura de ü,ooo pé·s cffo . .:tu<ldo ';efo"'" •e. 
anador 1nglet. R ,\ J \\ attH'ford, H t\. 

U m brilhante feito nos ares 
O hrilhante feito du ª"~1!or m~INT('nentt R \ J \\·amtford d~trumdoneb ares 

um d~ fam<Nl8 ltppd11u. q\.l.bl lhe CU!ilOU a "rda e pouco dq>oL'> a sua captura. 
O anoJaclo anador '"º""'ª n;tt pnf~1m1dad~ de Ghtnt. quando a101'\tOU ao longe a 

~!,:°~:~~' ~el.;:l:h~C: .~'k,'"'!1':it~~~~ ~~~~:t~~mtt d'" volta dOL'\ ~!i 
Cht"Cãr.a a hM.t 111• \ mrar ., M"U 1.a11r apro,,e1tandoat"'• r1lt'fllt'<•11.ia"'Juqu~a Prn· 

'1dcnli.a lhf'I otfll"r«b dntgm !11('1 "1' 'W:"\I n1euntro Fm u>fttorn;.1d11~ "Ôil~ d~u a 
uma altura ..,ufficttnt1• 11r.trn at1mr algunu" holfnba"' "'plcw.1v.A.!i :o.obrt" o d1ri~a,,-el que 

~~ª1=n1=~!v~~i!:'~!(~~~~:!: ~.~z;~~~~l4ºMJ :(!':: !: :·::;: ~º~!~~ 
f01 ~ru~mcntc anrm~ado ao &6to. completamentt- d~-peda\'adO. 0-'i que o oocupa,,·am 
pumd08 com a dC"t>trut(lo dr tua~ "11\a1, pelos cnmes praucados. usassinatos de 
mnlhrttS e trian\41.!I mdrirza• 

Entret.J.nto. f'nqu."lnto ~" h·•nvd tra.gMi.a ~ P""'''"ª t-m tf'tra,a 'ida dohtrocque 
\ 1ngt\ra a "'"·' na,Jo. ~rag~,-~ nOI'! ~refl t- t"m "Cgmd.a na .. na~ Hnha! do mtmtgo. A 
expl~o pela 'ua ,·1olcncLil virara o atropl.lnot\Ut" o hab1l avLulorcon..e~u1u equ1hbrar. 
m~_ não M"n\ c:'\.traord1na.rLa prnua po1~ o ~u tan<111(", na m,,·("rs.lo do appareJho 
ha,,·i.a "IC ~"·a..!>i.ado Fm3lmt'tltt vt1u-tu a ~rai:~ "ltuaç.ão e num cuf"'Ode~;rah. 
com uma adm1ra'l.·el calm\ d("!ICr11 a l("tr.l, .ah-.~ 

~las todo o l)('"J.:º n!o ha' t• unda :P.ltl•• eles" a.ado ftitava nti hnha~ do inimi::;o-
e os all"1ll iC"' p. ~ pn:·pard'l.'am J"J.lrd n pencgu1rnn Fti que em al;un .. momt'tit00t 
n\ara" 11h~mente .t. '"'ua n\.H h1n.l M! t'rguc:- t ntl!l arn no,,·ammtf' patra glonfica.n<lo--u 
e .t. na\J.O que tt·\ C" .1. f("hncLul<" tle JloOS'tnr tlo bnlhanh." ,.,, ... Hlor 

lnf1.-•lum('ntc clC"P'"' dC" 1.-11m t.mto l'nlho uunar a sua auTt•1ra ou:rt"a los '1.lduna 
de um d~tre em \·eNa.1llcs, (lC.(ornc:lu durante: a t"'J"-"fl<"fl(la dt" mn d._,... apparclheo 
que com tanta proflc ttt1da m<1.nobra.va. nodo a tallecer af'Ô" a ~ua queda 

O ~u corpo f01 tran .. porudo pant. a fnA:latttra , e ""' não te-,·e em nda a. .. 
mcrecada.' °"·ações do po\'b bnt<'nnaco. ttabc. ao rn("l\{•" .. &"i honra~ que a nação 
presU. aos seu& .. "'-'lO"-: morta('). 
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SIR THOMAS LIPTON E A "CRUZ VERMELHA" 1EMPREGO DE CAPITAL 

~~r .:n,~nasLipton temprest.adOJ.~ndes auxil.ios ã "C•:uz Vermelha" da Servia. O govemo s~l'vio já o condccorou pclos seus 
:;;cn: 1ç~ e á photograph~a m.ostrn .Sir fhOlll3S L1pton. sahmdo da estação da estrada de ferro num dos automovc1s do Estado Maior 

de exercito, depois <la chegada de alguns membr~ d;~ "Cruz \ 'ennelha" .Uritannica. C.'lll >:isch. 

Um 7.cppelin destruido pela esquadra aerea dos alliados. 

Um trem chegando .a Cairo, conduzindo feridos dos Dardanellos. 

NO BRAZIL 

Emprestimos Estadoaes, Municípaes, 
de Estradas de Ferro e Portos 

Pelo edit~r do " The Financial Timet," 
e1peeialme.nte contribuido pua "O Üpelbo" 

~ão existe outro paiz na Amcrica do Su l 
- a não ser provavelmente a Argeutina, 

~a:!u~a::Ct\~ d~n~~~~f~nt~:l~~l;ii~~ in~~~ 
tanto tenha concorrido com capital. como o 
Brazil. 

fir;~xi~~~~~~~fd ~.fdra~~s d~l~m~~~~c~~ 
tret.e emprcstimos directarnente contr:;l.hidos 
foram lançados nesta praça, desde 1 $1l'J. 
attingindo a um total de cem milhões ester· 
linol'. Apczar dos arranjos <luc se tomaram 
neces..<;;;irios para a <::reação <os temporari~ 
fundos de 1uros e amortiz~ção. afim de 
fazer face aos pagamentos de 1898, e nova· 
1nente durante a crise do anno passado. a 
maneira pela qual o governo tem satisfeito 
os . .-cus compromissos nas epochas de diffi· 
culdades, J>Oí;itivamcnte consolidou o seu 
credito. 

Em addita.mcnto a esses cm.prestiinos do 
Govemo. duas emis..:;ões de debcnturcs foram 
feitas. da. Companhia Llovd Bra;oilciro, uma 
cmpreza de navegação sUbvencionada pelo 
Govemo. e mais alguns emprestiinos de 
Estados e :'ofonicipios. cujo valor total 
representa mais de trinta milhões esterlinos 
cm títulos negociados na lx>lsa de Londres. 
Entre os mais importantes desses. destacam· 
se os quatro einprestimos do Estado e da 
cidade do Rio de janeiro, os do E1>tado 
de S. Paulo, do fü;tado e a municipalidade 
do Pará. do Est..1.do e a cidade da Bahia, da 
cidade de Santos e da cidade de l\lanaos. 
Os pagamentos dos compromis~ da ultima 
cidade referida cst.lo actualmente em faJta , 
sendo uma das conscqucncias da grave 
crise que as rendas do seu por-to soffrcu com 
a diminuição dos negocios da borracha no 
Amazonas. Exccpto nesse caso, os tit,1Jos 
braúleiros. em grande parte ainda l31'ª 
gamente negociados nas bolsas de Paris e 
1..ondrcs. mantêm·se con\ a razoovel cotação 
de 9.<.>00. mesmo apczar de ser geralmente 
reconhecido haver o Brazil contrahido 
emprcstimos publicos. nos ultimos annos, 
numa escala superior ás suas forças. exigindo 
immediato retrahimento e economias, para 
cootrabalançar os embaraçosos effeitos da 
s~1a e xtravagancia no . pas.."3.do. 

independente das emissões dos Governos 
cent.racs e Municipalidades. o principal 
interesse pccuniario dos inglczcs no Bani! 
subsiste no importante systema de estt"3das 
de ferro, e a mais antiga dessas. certamente. 
nunca. Uies deu a menor razão de queixa. 
pelos seus resultados. 

Das cmpre1..as britan.nicas a mais a ntiga e 
1nais rendooa : a. ·• S. Paulo (Brazili::m) Hail· 
wayCompany''tcve a sua fundação em 1850. 
Esta companhia tem pago duran te muitos 

~~se \1:~~: ~u~~~ ~~fc~~~~d~ldBn~~i~'~ 
1 ~Tsf~~~~O.:mr~t~k~d~~n~bc~n .. ;~~~~~ 

Railway.1' desde a sua fundação em 18<;.)7. 
pago regulares dividendos aos portadores 
das suas acções ordinarias. A" Braúl Grcat 
Southcrn e BraziJ North Eastern Railways" 
foram menos felizes. oào provando até a 
presente data terem sido emprezas Jucra· 
tivas. lndirectamente uma avultada somma 
de capital britannico tem sido empregada 
na! emissões da .. Braúl Railw::iy Company." 
que realmente é uma cmpreza americana, 

1 
com a sua administração nos Estados 
Unidos, fundada cm 1906 com o especi...'ll 
fim de ligar e consolidar o plano das estradas 
de ferro do sul do BrMil numa extensa rede. 
tendo como nudeo as linhas Sorocabana 
e $ . Paulo Hio Crandc. 

da;5~~:Sm~~ci:':ra~~sn°dein~~~~ ~ra~ff=~~~ 
com as do Un1guay. Paraguay e nordeste da 
Argentina, entretanto. fmanceiram~ntc, até 
a presente data. só provou ter sido uma 
aventura desa~trada. 

Associada a. es..:a companhia existia uma 
outra infeliz cmprez.."1. . a "i\la<leira·~famoré 
Hailway." organisada para . construir °:1na 
Jinha c~ntomando urna serie de cachoe:iras 
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~~ ~~~id:, ~!~~~ r~i:!f:·~isf;,~: 
regiões daquellc grande aftlucntc. 

A maior parte dos debcntur« dCSS..'\ 
Compa~ia foi negociada . na l nglatcm\, 
mas dev1do á pequena colheita da bOrracha. 
0$ seus juros falh-aram. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS ~ R.M: S .P. ~ 
P.S.N.C. 

Coupon Para Assignatura. 
Aos í\4'S.Í~nan te4annuacs d· "Ú F..spelho" 
41t'r;.\ offcrec1do um bel!o Brinde : a 
rcproducção colorida <la gravura na 
pa~H\a 5 do numeto i, ou a da pagina 
11 dt4;te numt"ro. 

~Ulllldal.%iiij.J é o mais ( MALA' REAL JNGLEZA). 

Melhor emprego de capltal ~stituir.un 
os dcbentu~ da " Mogyana H.a1lway.. e 
~aveRaçào. dos qua~ ccrc.'\ de {,..ooo ooo 
Mtedin05_ foram ernitudoe n~ta praça. " 
(ompanh.a pro,·aod.., um 1uccesao e. dõlndo 
um csplrndado davulmdo ah ac:<Vel onhn.arta~. 

impor tan te jornal em materia d~ O s m ais luxuosos vapores, Quclram cn,+tr·me O F..spelbo 
duQntc o prazo de um ar.no ti6 nu· 
mcrot) a principiar em . • ....•... de 
••••.••. U)l,S. poe;te p.~o. e a gra\·ura 
çoJonda. J)\lra o que remttto a impor· 

finanças e. no genero, 

maior circulação na 

0 
de com o m aximo conforto. 

Atem do ,·a~o empreg0: de capital cm 
~trada~ de rcrro. o pubhco 1t1gl~:t te-m 
concon-ido eom ~ranáel' ~mas para a 
contruoçôcs de linhas _de bond" , _ doca .. e 
muitos tn.b.llbOI pubhcos, npeci.almrntc 
1w.:> pnnc1pats adadcs br.n1lcirat. 

Servico cont inuo de pa que te• e ntre 
Gran- ' os portos do tanciô\ de Rl5.10$oon. 

f"..ler~-a ou ª""-"i'1°ne . cort,. o coupt>n 
e f'fwu• com a importancia i · 

Hecl~;to d'" o E•relt.o." 
Bretanha. U m diario mcon- IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, <PORTUGAL, testavelmente reconhecido como 

o melhor meio pelo qual os 

117. Uoadenhall Str .. Londres. 
oo i ~\gmda C05mos, Rua As.c;;.emblea 
Xo. ~J. Rio de janeuo. ... 

capitalistas inglezes correcla-

me n te se i n fo rm am dos 

MADEIRA. õl.ü d., CANA RIAS. 

BRAZIL, RIO DE PRATA 
• ....-.. portoo d. AMERICA DO SUL. 

ANTILHAS 

ATRAYEZ o Can°al do Panama. 

~01n" ••..•••.••.•••.........••... 
Endt:r("\o ...••••.......••.•...... 

Entre t!S9d. os dfoctuados pdal ~uint~! 
cmpttzas • a " Bra:nlL1n Strttt lbílv.-a)f 
tJrgam.sada ttn 1M.~. uma das m:u~ ant~~" 
a • Pará Electrtc Hailwavt; :md L1~htmg. a 
" Pará Puhhc \\"'ork~. a· )lan:\~ flarbour ," 
a·· :'.\.lanáos tmpro\·emcnb e ~faná.M Tram· 
waV$ Lt"'ht aod Power." A " lhode Janeiro 
Trámwa

0
y Ligbt and Powcr," a ·· S.l\o Paulo 

Tram"-ay L1ght and PO\\Cr ' ' e o Porto da 
Bahia. c:mbóra ~preza'> amcneanM .. !or;i.m 
estabcle<:idas çom o ,u.1x1ho flnançcu·o da 
Inglaterra. 

desenvolvimentos financeiros 

commerc1aes do Brazil. 

e Varandas pa ra c:.afé. Apartam enlOI de 
luxo e Camarotes com uma u nlca çam a. 

Ao Commercio do 
Brazil e Portugal A S01n1na. total do capital inglct empregad,o 

no Braúl, 6 considcravcl, e o de~nvolv1 
mcnto do paiz, suas mdustraa!ll de b9r:-'ch~ 
e çaf~ que exerceram tomto prcdomuuo no 
pa"5.1.do, serão com grande mtcro~"º ncom· 
pa.nhados i>elo publico inglcz. 

Mil lonckLdM de madeira. for,nn c11vindns 
todos os mczc.'!I, para a<lul"OC:r o!S ~ldadO't 
do cxctcito inglcz na :(l\nc;n e '"' Hcl· 
g i,a, no invemo. 

Todas a s communic ações 

devem ser dirigidas ao 

Redador ou Gerente Commercial 
u The Financial Times," 

72, Coleman Streel, Londres, E.C. 

A AustmJia possue uma rnarinha mcrc:inte r;================; 
ôc •.•7• vapores. SECÇÃO COMMERCIAl 

" FUNDING SCHEME " DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. 

M eaar9. N . M . ROT H S C HILO 
& S ONS partici pam q1.1e roo.e· 
b e m os seg1.1i n toa co1.1Pona, a 
von cerem •so em 1 d o Julho d o 
1915, pa~ o fun dln 9 a oe ta
belecor e sob N o qua.I dotalhoe 
Já foram p ublicad o e1 

Bl"'a.zilian Go v e r nmo n t S POl"' 
con t. Loan of 1 908. 

INGLEZA. 

NORTON MECAW lt CO., LTD., 
Importa dores e Exporta dores , 

RI O DE JANEIRO E LONDRES. 

ROSINC BROTHERS & CO., 
Importadores e Exportadores. 

10, IASI MCHA.LL STRUT, l OMDON, E.C. 

Criados Portugu ue1. 

PARA INFORMACÕES DIRIJAM-SE : 

Royal Mail StÔam Packet Co., 
Paciftc Steam Navlgatlon Co .. 

London: 18, Moorgatc Strcct, E.C. 
Liverpool : 31, J ames Street . 

RIO DE JANEIRO : 

55, Avenida Rio Branco. 

Linha de Vapores Nelson 
V iai:ena r apid a1 toda.a as aeman aa 

Encommendem sempre de pre
ferencla os excellentes artigos 

de manufactura INGLEZA, 
garantidos. 

= 
Na qualidade sao os melkores 

DE LONDRES Á MONTEVIDEO e no pre~o, os mais baratos. 

E BUENOS AYRES. 

mai1 modico1, com o 
maximo con.forto. 

Par,a informac;õea aobro paa1agena 

ou frete• dlrljam .. a o 

JOHN WYMAN, 
LONDRES . 

EXPORTADOR PARA 
BRAZIL. 

o 
Drogas, Productos Chimicos e 

Pharmaceuticos. U n itod Statiea of B,...au R all
w a.y G uar a n tooa. 

Aeaciasion 4 por con t . Bo n de. 

THE ANCLO·RUSSIAN TRADINC 
ACENCY, 

A a&en cia
lmportadorea de plassava e productos W ILSON SONS 

de toda a H paole. & C O., 
Especialidades lngl eza s e 

Estrangeiras. 
Fo ,.mae impNlaaaa eor ã o forno· 
cidae e oa c o upo n e d opoettadoa 
por a l g uns d taa p a r a verlfloa9ão 

, HILPOT LANE_ No. 18, LONDRES, LC. 

J. E. BONOME, 
New Court, St. lwlthln'a l ane, 

Londres, E.C. 
Importador & Exportado~ de couros e Penes 
i 1t 9, UPPER RUSSEL ST., 8ERMONDSEY, 

LONDRES, F..C. 

AOS VISITANTES DO RIO DE JANEIRO 
Oesejaes hospedar-vos em bolei CONFORTAVEI., distinclo e central ? 

PREFERI O 

HOTEL AVENIDA 
o mais importante do BruilJ com aposentos para SOO pessóas e situado 

na AVENIDA RIO BRANCO, a maís bel la da caoítal. 
SÃO PERFEITOS os SEUS SERVICOS. 

OS SEUS PRECOS RAZOA VEIS.' 
ELEVADORES E INTERPRETES. DIA E NOITE. 

25, 000 HOSPEDES ttm 1/do • medi• •nnu•I de &ua lrtquencla. 

DIARIA (quarto e pensão) 10 a ISSOOO. 
End. tel~ • • -AVENIDA. Rio. 

A GENCIA COSMOS, 
Rua Auem blea No. 63, 

RIO DE J ANEIRO. 

-------
Rio d e J a n eir o. MARCA REGISTRADA , 

" ESTRELLA VERM ELHA," 
H. W . N E LSON , LIMITED, 

Bue noe Ayres. 
CONH!lCIDISSIMA llM TODO 0 
RllAZIL HA MAIS OI! 50 ANNOS. 

are bald who wieh to '>e 

Only those oee hair who carc to do So have flawy bcard who wi ll have il 
have acurf who like to do 

Beca use PILOGENIO 
{composed of natíve brasilian vegetables) germínates new haír, 
hínders íts lall, makes lhe beard strong and causes lhe scur!and 
parasites of the hair lo compfetely disappear from beard, hair, 
and brow. Numerous cases of curing persons oi dislinctíon are 

a proof oi lhe value oi Pilogenio. 
SolJ ot oll princ;po/ Ch«mi1t1 º'"' at-

DROGARIA GIFFONI, 
Rua Primeiro de Marco, 17, 

RIO DE J ANEIRO. 
:> 

Âl•o to 6. pt1rclto .. ~J from tli• clti•/ Phormocie• in NEW YORK. 
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Encommendem os numeros a 

rador a llemão preoccupado 
ue doa inglczca cm Yprea 

"C:ão doe italianos em Londr-01 

TRINCHEIRAS FRANCEZAS 

O!S france1.('S usando as mascaras que llH!S são fornec.idas Para os proteger dos gaS<;~ 
' 'enenosos. 

REZANDO PARA A VICTORIA 

~l aomctanos :-;ul> litos do Itnperio Hritannico, em Calcutta, tezando para a final 
victoria dos allíados. 

O fiel espelho da guerra 

O do&tru icio de um %oppclin 
O e mprego d Ê!i gaz es nas trincheiras 
As rui nas doa fortes nos D a rd3n e llos 

MULHERES QUE AJUDAM 

A COl'J.)Oraçào das " \Vomen's Ocfence Relief Co1·ps." Essas mullteres sub~tituem 
0$ homens nos trabalhos_"<lc agrit\1ltura na Inglaterra. 

PERISCOPIO NAS TRINCHEIRAS 

Soldados ír.ulcezes nas trincheiras usando um. periscopio para vigiar 05 movimentos 
do in.i.tnigo. 

Prlnted and Publiebed by TBE BR.AZIL PRESS ASSOCIATlôN , r.t.d., lli· ll8, J.cadenball St .. Lo11don , 1~.C.--July, 1915. 
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